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No mercado Portugal há 
fruta e legumes, roupas e sa-
patos, máquinas, combustíveis 
ou automóveis. Só em outu-
bro, as vendas para o estran-
geiro aumentaram 11,8%. Nos 
primeiros 10 meses de 2017 
ultrapassaram os 45 bilhões, 
mais 4,4 bilhões (10,8%) que 
em 2016. Se não houver sur-
presas, o ano irá fechar com 
exportações de bens na casa 
dos 55 bilhões. Com o turismo 
passará dos 43% do PIB.

Até 2025, as exportações 
terão de valer 50% do PIB. 
Governo e empresas es-
tão em sintonia e acreditam 
que a missão será cumprida.  
“Confio que, se não existirem 
surpresas, as exportações, a 
par com o investimento, vão 
continuar a ser o motor que 
vai puxar pela economia”, diz 
Paulo Nunes de Almeida, pre-
sidente da Associação Em-
presarial de Portugal.

Mensagem de Ano Novo do
Presidente Marcelo Rebelo

CADERNO DE SÃO PAULO

Ano Novo traz promessa de
mais recordes nas exportações

Portugal é onde se encontre um português. Nas nossas frontei-
ras físicas ou, por todo o mundo, nas nossas fronteiras espirituais. Aí 
vivendo ou servindo em missão nacional.

A todos saúdo e agradeço os Portugais novos que criam dia 
após dia.

Estranho e contraditório ano esse, que ontem terminou, e exigiu 
tudo de todos nós.

Estranho e contraditório ano no mundo, com tão veementes 
proclamações de paz e abertura econômica, e tão preocupantes 
ameaças de tensão e protecionismo, pondo à prova a paciência e 
a sensatez de muitos, e, em particular, do Secretário-Geral António 
Guterres.

Estranho e contraditório ano na Europa, com tão claro crescimen-
to e desejo de recuperação do tempo perdido e tão lenta capacidade 
de resposta e de reencontro com os europeus.

Estranho e contraditório ano, também em Portugal.
Ano povoado de reconfortantes alegrias e de profundas tristezas.
Começou ele com a partida de um dos maiores da nossa Demo-

cracia, Mário Soares, reunindo, nesse momento de respeito, tantos 
de tantas famílias políticas e sociais.

Ao invés, em Maio, testemunhou como vibramos, crentes e não 
crentes, com uma chegada histórica – a do Papa Francisco, o após-
tolo dos deserdados desta era.

Entretanto, íamos vivendo, como se de um sonho impossível se 
tratasse, finanças públicas a estabilizar, banca a consolidar, econo-
mia e emprego a crescer, juros e depois dívida pública a reduzir, 
Europa a declarar o fim do défice excessivo e a confiar ao nosso 
Ministro das Finanças liderança no Eurogrupo, mercados a atesta-
rem os nossos merecimentos. Tudo isto colocando fasquias mais 
altas no combate à pobreza, às desigualdades, ao acesso e funcio-
namento dos sistemas sociais e aconselhando prudência no futuro. 
Mas permitindo a Portugal apresentar como exemplo a determina-
ção dos portugueses.

Ninguém imaginaria, há menos de dois anos, poder partilhar tão 
rápida e convincente mudança. Sem dúvida iniciada no ciclo político 
anterior, mas confirmada e acentuada neste, que tão grandes apre-
ensões e desconfianças havia suscitado, cá dentro e lá fora.

E nem faltariam ao crescendo de alegrias que assinalaria boa 
parte do ano que findou, o triunfo europeu da nossa música, os ele-
vados galardões no turismo, o sucesso reiterado no digital ou os êxi-
tos nas artes, na ciência ou no desporto, colocando Portugal como 
destino cimeiro universal.

Se o ano tivesse terminado em 16 de Junho, ou tivesse sido por 
mais seis meses exatamente como até então, poderíamos falar de 
uma experiência singular, constituída quase apenas por vitórias.

Assim não foi, porém. Um outro ano, bem diverso, se somou ao 
primeiro, a 17 de Junho, dominou o Verão e se adensou em 15 e 
16 de Outubro, marcado pela perplexidade em Tancos, o pesar no 
Funchal, o espectro da seca e, sobretudo, as tragédias dos incên-
dios, tão brutalmente inesperadas e tão devastadoras em perdas 
humanas e comunitárias que acabariam por largamente pesar no 
balanço de 2017.

Tudo pondo à prova o melhor de nós – a resistência, o afeto, a 
iniciativa e a fraternidade militante, que levou mais longe ainda a 
nossa proverbial solidariedade.

Hoje, dia 1 de Janeiro, é do futuro, porém, que importa falar.
O passado – bem recente – serve para apelar a que, no que 

falhou em 2017, se demonstre o mesmo empenho revelado no que 
nele conheceu êxito. Exigindo a coragem de reinventarmos o futuro.

O ano que ora começa tem de ser, pois, o ano dessa reinvenção.
Reinvenção que é mais do que mera reconstrução material e 

espiritual, aliás, logo iniciada pelas mãos de muitos – vítimas, Go-
verno, autarquias locais, instituições sociais e privadas e anónimos 
portugueses.

Reinvenção pela redescoberta desse, ou talvez mesmo desses 
vários Portugais, esquecidos, porque distantes, dos que, habitual-
mente, decidem, pelo voto, os destinos de todos.

Reinvenção da confiança dos portugueses na sua segurança, 
que é mais do que estabilidade governativa, finanças sãs, crescente 
emprego, rendimentos. É ter a certeza de que, nos momentos críti-
cos, as missões essenciais do Estado não falham nem se isentam 
de responsabilidades.

Reinvenção com verdade, humildade, imaginação e consistência.
A mensagem que ouvi, sem exceção, meses a fio, e, novamente, 

na época de Natal, época de vivência familiar, feita de dor pela sau-
dade, e, por igual, de ilimitada esperança, foi uma só:

- Temos de converter as tragédias que vivemos em razão mobili-
zadora de mudança, para que não subsistam como recordação de 
irrecuperável fracasso.

- Temos de afirmar nesta exigente frente de luta coletiva a mesma 
vontade de vencer que nos fez recusar a resignação de uma eco-
nomia e de uma sociedade condenadas ao atraso e à estagnação.

- Temos de superar o que de menor nos divide para afirmar o que 
de maior nos une.

- Temos de ser como fomos nos instantes cruciais das grandes 
aventuras, dos grandes riscos, das grandes catástrofes, dos gran-
des encontros com a nossa História.

Esta é a palavra de ordem que vem do Povo, deste Povo, do 
mais sofrido, do mais sacrificado, do mais abnegado.

Vem do que ele pensa, do que ele sente, do que ele faz.
É, por isso, que, mais do que nunca, acredito nos portugueses, 

que o mesmo é dizer, acredito em Portugal.

Um feliz ano de 2018 para todos nós! 

Na sede nacional do PSD, 
em Lisboa, Pedro Santana Lo-
pes entregou as assinaturas 
que apoiam a candidatura à 
liderança, no último dia do pra-
zo, a menos de duas semanas 
das eleições diretas marcadas 
para 13 de janeiro.

“Não quero reinventar o 
PSD, o partido não precisa 
de ser reinventado, já teve 
piores e melhores resultados, 
eu fui protagonista de um dos 
menos bons, mas não só eu”, 
afirmou Santana Lopes, de-
fendendo uma modernização 
e uma maior abertura do par-
tido à sociedade.

Santana Lopes fez questão 
de apresentar como uma dife-
rença em relação ao seu ad-
versário, Rui Rio, o posiciona-
mento em relação a um acordo 
de Governo de bloco central.

“Nesta moção, naquilo que 
tenho dito não existem equívo-
cos nessa matéria: entende-
mos que deve haver alternativa 
entre os dois principais partidos 
do sistema partidário, não de-

Santana rejeita bloco central
e defende apoio a Marcelo  

vem estar juntos no Governo”, 
considerando que esse tipo de 
solução leva ao crescimento 
dos extremos e enfraquece os 
principais partidos. Na moção, 
que recupera o slogan da can-
didatura “Unir o partido, ganhar 
o país”, estão também inscritos 
os objetivos para os próximos 
atos eleitorais. “O nosso gran-
de objetivo é ganhar legislati-
vas em 2019, ao PS, é também 
manter a maioria absoluta na 
Madeira, vencer as europeias 
e voltar a ser o principal partido 
autárquico e lutar pela conquis-
ta de poder nos Açores”, expli-
cou Santana.

“Faço-o também porque 
este Presidente  tem represen-
tado um caso excepcional no 
exercício de magistratura do 
país, não só de popularidade, 
mas de entendimento do sis-
tema político e de relaciona-
mento com os governos em 
funções”, justificou Santana, 
elogiando a primeira metade 
do mandato presidencial do 
chefe de Estado.

Isso mesmo, a renomada empresa CONDVOLT, comemo-
rou 50 anos de historia em fios e cabos elétricos, mais um 
marco em sua historia, graças ao trabalho, dedicação, de-
terminação e pujança do patriarca Sr. Aires Inácio de Mello. 
Veja esta reportagem e ainda, a coluna Mundos ao Mundo 
do jornalista Albino Castro, a coluna Portugal Desportivo do 
jornalista Martins Araujo e outros assuntos de interesse.

CONDVOLT
Comemorou “Bodas de Ouro” 

“Acho que o crescimento 
vai centrar-se nos setores da 
metalomecânica, têxtil e ves-
tuário, calçado, agroalimentar 
e mobiliário. São os setores 
em que temos demonstrado 

uma capacidade competitiva 
nos últimos anos. E também 
não podemos esquecer a par-
te dos serviços, que hoje já 
assume fatia muito importan-
te no peso das exportações, 

com o turismo à cabeça”.
Os últimos dados do INE 

confirmam os prognósticos. 
A metalurgia e metalomecâ-
nica está a bater recordes. 
O vestuário segue a mesma 
tendência. Os empresários 
estimam que 2017 terá sido 
o melhor ano de sempre, com 
as exportações a ultrapassa-
rem os 5,2 bilhões de euros. 
Na cortiça, que já em 2016 
tinha batido recordes, as ven-
das para o exterior terão fica-
do muito próximas de um bi-
lhão de euros.

“Acreditamos que, a médio 
prazo, a intensidade exporta-
dora poderá mesmo atingir 
50% do PIB. É um desafio 
grande mas também é um 
desígnio que mobiliza todos, 
desde as associações empre-
sariais até às próprias empre-
sas, que estão hoje muito vo-
cacionadas para os mercados 
internacionais. 

Informanos aos nossos leitores amigos que, por 
nossas Casas Regionais estarem em recesso de 
Festas de Final de Ano, esta edição não contém o 
tabloide.

COMUNICADO
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A Guarda Nacional Re-
publicana registou em qua-
tro dias da Operação “Ano 
Novo” menos acidentes, ví-
timas mortais e feridos gra-
ves do que em 2016.

O tenente-coronel Jor-
ge Amado adiantou que em 
quatro dias da operação, fo-
ram registados 639 aciden-
tes, menos 303 do que no 
ano passado, na sua área 
de atuação.

Foram também conta-
bilizadas 3 vítimas mortais, 
menos 4 do que em 2016, 7 
feridos graves, menos 11 do 
que em 2016 e 256 feridos 
leves, menos 21 do que no 
ano passado.

No que diz respeito ao 
primeiro dia do ano, o te-
nente-coronel Jorge Amado 
adiantou que a GNR regis-
tou 106 acidentes, sem ví-
timas, mas que causaram 
dois feridos graves e 51 

ligeiros. “Foram fiscaliza-
dos até à meia-noite 22.662 
condutores, dos quais 219 
por excesso de álcool, 34 
por falta de habilitação legal 
e 33 por outros motivos”.

Segundo a GNR, das 
5.612 contraordenações 
registadas pela corpora-
ção, 700 foram por exces-
so de álcool, 1.813 por 
excesso de velocidade, 
162 por falta de cintos de 
segurança ou sistemas de 
retenção, 153 por uso do 
celular e 244 por falta de 
inspeção periódica.

De acordo com a GNR, 
o reforço do patrulhamento 
nas estradas tem como ob-
jetivo “prevenir a sinistrali-
dade rodoviária, garantir a 
fluidez do tráfego e apoiar 
todos os utentes das vias, 
no sentido de lhes propor-
cionar uma deslocação em 
segurança”.“A situação da seca é dimi-

nuída, mas não se resolve com 
estes dias de chuva. Estamos 
mais confiantes relativamente 
ao que vai ser o futuro, mas 
isso não inibe a necessida-
de de continuarmos a poupar 
água”, afirmou o ministro. Para 
o ministro, há a expectativa de 
que agora há mais água devi-
do à chuva, nas regiões norte 
e centro, mas é preciso que 
ninguém descanse. “Temos 
que continuar a ter uma postu-
ra de muito rigor na utilização 
do recurso, que é um recurso 
muito escasso”.

A quantidade de água arma-
zenada em dezembro subiu em 
5 bacias hidrográficas, mas des-
ceu em 7, em comparação com 
o mês de novembro, segundo o 
boletim de armazenamento de 
albufeiras divulgado. O boletim 
do Sistema Nacional de Infor-
mação de Recursos Hídricos 
indica que das 60 albufeiras , 
5 apresentam disponibilidades 
hídricas superiores a 80% do 
volume total e 24 têm disponibi-
lidades inferiores a 40%.

GNR registou menos mortos, feridos
e acidentes do que no ano passado

Os armazenamentos de 
dezembro de 2017 por bacia 
hidrográfica apresentam-se 
inferiores às médias de ar-
mazenamento de novembro 
(1990/91 a 2016/17).

Em novembro de 2017 e 
comparativamente ao último dia 
do mês anterior tinha-se veri-
ficado um aumento do volume 
armazenado em 2 bacias hidro-
gráficas e uma descida em 10.

O IPMA indicou também no 
seu boletim climatológico que 
o ano de 2017 foi o segundo 
mais quente dos últimos 86 
anos e está entre os quatro 
mais secos desde 1931.

Ministro diz que é preciso
continuar a poupar água
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Caros Leitores:

Como já estão saben-
do, o prefeito do nosso 
Município do Rio de Ja-
neiro, aumentou o Im-
posto Predial e Territorial 
Urbano – IPTU, muito 
acima do que a constitui-
ção federal e a lei orgâni-
ca do município permite, 
o que em algumas situ-
ações ultrapassa 70% 
(setenta por cento) em 
um exercício, é o caso, 
por exemplo, nos imó-
veis situados na Gran-
de Tijuca, Santa Teresa, 
Centro, além de outros; 
este expediente também 
é comum em muitos ou-
tros municípios, lamenta-
velmente. Estes agentes 
públicos que não enten-
dem de gestão estraté-
gica, sempre mandam a 
conta para a população  
brasileira. Isto ocorre 
em todas as esferas de 
(des)governo!

O Órgão Especial do 
Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janei-
ro, aliás, num primeiro 
momento suspendeu os 
efeitos da lei municipal 
que aumento o referido 
tributo em liminar que 
não foi unânime.

O STF, através de 
sua Presidente Ministra 
Cármen Lúcia, suspen-
deu temporariamente a 
liminar antes concedida 
pelo TJERJ, condicio-
nando tal entendimento 
até que o TJERJ decida 
definitivamente a ques-
tão, suspendendo ou 
não em caráter definitivo 
os efeitos da nova lei, o 
que pode levar conside-
rável tempo.

O fato é que existe 
jurisprudência sumula-
da pelo STJ (160) de 
que não se permite au-
mento ou atualização do 
IPTU acima dos níveis 
de inflação verificada no 
exercício anterior.

Então como ficará o 
contribuinte diante desta 
situação jurídica, caso 
seu imposto seja muito 
superior ao da inflação, 
quando receber o seu 
carnet?

RESPOSTA: O con-
tribuinte tem duas pos-
sibilidades jurídicas, a 
saber: A PRIMEIRA HI-
PÓTESE: a) pode ajui-
zar ação consignatória 
do valor mensal a ser 
pago, no caso deposi-
tando no Juízo da Vara 
da Fazenda Pública e, 
b) ingressar com ação 
ordinária para discutir 
o referido aumento ile-
gal do tributo. Julgada 
procedente a ação, ele 
levantará o valor da di-
ferença entre o exigido 
e o decidido monetaria-
mente corrigido;

SEGUNDA HIPÓTE-
SE: Ele poderá ainda, 
se assim o preferir, pa-
gar espontaneamente o 
tributo e ingressar com 
ação ordinária de nu-
lidade do aumento do 
tributo cumulado com 
repetição do indébito. 
Contudo, levará muito 
mais tempo para ver seu 
crédito reduzido e rece-
ber a diferença que, no 
caso, seria através de 
Precatório.

Por tudo isto, reco-
mendamos que proce-
dam, se assim o dese-
jarem, na PRIMEIRA 
HIPÓTESE.

ADVOGADO TRIBUTARISTA
OAB-RJ 27400

fcarrasqueira@carrasqueiraadv.com.br
www.carrasqueiraadv.com.br

Dr. Fernando
Carrasqueira

DIREITO TRIBUTÁRIO
AUMENTO DE IPTU ACIMA DOS LIMITES 

LEGAIS É INCONSTITUCIONAL

Fernando Pinto: “A TAP hoje é três 
vezes maior do que quando cheguei”

Será a última entre-
vista de Fernando Pinto 
enquanto CEO da TAP? 
O mistério continua. 
Mas o gestor fala de 
crescimento, do turismo 
e de 17 anos de TAP.

Fernando Pinto está 
na companhia aérea 
desde o ano 2000. 
Chegou com mandato 
para preparar a em-
presa para uma priva-
tização que, afinal, só 
aconteceria em 2015. 
Os constrangimentos, 
os desafios e as poten-
cialidades que a globa-
lização promete. 

“A IATA espera que 
a procura turística du-
plique nos próximos 20 
anos. É uma oportuni-
dade ou um desafio? 

 É uma grande opor-
tunidade porque o nos-
so caminho é crescer. 
Mas é um desafio, por-
que temos uma grande 
preocupação ao nível 
aeroportuário e do es-
paço aéreo. Portugal 
apresenta um cresci-
mento muito importan-
te das infraestruturas, 
hotéis, restauração e 
serviços ligados ao tu-
rismo. Mas há cons-
trangimentos, e para 
acompanhar o cresci-
mento precisamos de 
investimentos fortes. 
Falamos do aeroporto 
de Lisboa e da falta de 
espaço… É uma grande 
preocupação das auto-
ridades, do aeroporto, 
nossa, e das empresas 
que servem o turismo. 
Todos sabemos que é 
mais fácil crescer numa 
empresa aérea do que 
num aeroporto. No últi-

mo ano crescemos 20% 
em número de passa-
geiros transportados. 
Obviamente com inves-
timento, aluguer de avi-
ões…mas conseguimos. 
E sabemos que aumen-
tar em 20% a capacida-
de de um aeroporto não 
é fácil se ele está a che-
gar ao limite. Isso mede-
se pelos slots, mas tam-
bém pelos atrasos na 
operação. 

Esses atrasos já se 
sentem?

 Não há dúvida nenhu-
ma, essa consequência 
já temos. E não é só o 
aeroporto. Existem tam-
bém os aspectos relacio-
nados com controle de 
tráfego aéreo, que tem 
de ser modernizado. Já 
há um projeto em anda-
mento, mas é muito im-
portante que tenha uma 
implementação rápida. 
Até porque vai viabilizar a 
extensão do aeroporto”. 

Jorge Ponce Leão, ex-
CEO da ANA, assumiu a 
presidência da NAV. Dá 
novo alento para uma re-
solução rápida?

 A NAV foi muito bem 
gerida nos últimos tem-

pos. Agora, a ida de 
Ponce Leão… Queria, 
antes de mais, dar-lhe 
os parabéns e, não só 
a ele, mas quem fez 
esta escolha, porque 
é a pessoa com mais 
experiência que po-
deria assumir o lugar. 
Tenho a certeza que 
vai ajudar a viabilizar 
esse investimento o 
mais cedo possível. A 
TAP este ano vai cres-
cer 20% em passa-
geiros. Quanto deste 
aumento é fruto do au-
mento do turismo?

 Uma coisa depen-
de da outra. Nós de-
pendemos, obviamen-
te, do fato de termos 
um país acolhedor. 
A TAP hoje é três ve-
zes maior do que era 
no ano 2000 quando 
eu cheguei. E cresceu 
muito também nestes 
dois anos da privati-
zação. Mas a verdade 
é que nós também in-
fluenciamos o cresci-
mento do turismo em 
Portugal. Fazemos um 
grande investimen-
to em dar a conhecer 
Portugal, investimos 

muito nos EUA e cria-
mos o programa Stopo-
ver que já trouxe mais 
de 100 mil passagei-
ros. Uma pessoa que ia 
apenas passar por Por-
tugal agora pode ficar 
em Portugal. 

Qual é hoje o prin-
cipal mercado interna-
cional da TAP? O Bra-
sil como país é o mais 
forte. 

Onde estão a cres-
cer mais? Temos o Bra-
sil e os EUA a crescer 
muito. Na Europa, in-
dividualmente, o nosso 
maior parceiro é Espa-
nha, vale 10%. O Bra-
sil pesa cerca de 20%. 
Os EUA já valem quase 
metade do Brasil, cerca 
de 12%. É uma aposta 
forte.

 Como será 2018? 
A previsão é continu-

ar a crescer, mas a um 
ritmo menor – este ano 
foi o maior das empre-
sas europeias. Anteve-
mos um crescimento 
na faixa dos 8%. Para 
isso vão contribuir os 
novos aviões, que co-
meçamos a receber 
– estamos com a mais 
recente tecnologia em 
eficiência e conforto. 

O turista atual quer 
conforto e, ao mesmo 
tempo, preços baixos. 
É o grande desafio do 
setor?

 Esse é o grande de-
safio mas também é a 
filosofia da TAP. A TAP 
jamais quis ser, e jamais 
será, uma empresa 
low-cost. Não é essa a 
ideia. A ideia é ser uma 
empresa acessível, que 
compete, mas tem um 
serviço diferenciado.
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Notas.. ...e mais

O melhor hostel da Europa é português

     (55 21) 2220-1083          –      portugal.foco@gmail.com 

DIRETOR-PRESIDENTE:
Felipe Mendes  

5521 999892629 – jfmm29@gmail.com

sede própria
Rua Evaristo da Veiga, 47,/1007  Centro  

Rio de Janeiro - RJ - Tel: (21) 2220.1083 / 2220.1033

REPRESENTANTE EM PORTUGAL
Alfredo R. Cabrita Figueiredo - 

Av. Elias Garcia, 51B-1º. Esquerdo - Queluz. 
Portugal – Telefax: (351) 21.435.3560

RePRESENTANTE em São Paulo
Armando Torrão  

Rua Dr. Francisco José Longo, 135 Chacara Inglesa 
 SP/SP- (11) 5581.2991 | 5589.3309  

amotorrao@gmail.com

ASSINATURAS
Novas: Semestral: R$100,00 | Anual: R$190,00

Renovações: Semestral: R$ 100,00 | Anual: R$180,00

VENDA  Avulsa:  R$ 3,00

Distribuidor: Folha dirigida
Rua do Riachuelo, 114 - RJ/RJ

IMPRESSÃO:  A TRIBUNA
Rua Prof. Heitor Carrilho, 350-F Centro . 

Niterói . RJ - (21) 2719-1886
Um jornal para o Brasil e Portugal

JORNAL  PORTUGAL EM FOCO LTDA

Os pontos de vista expostos em artigos assinados não
expressam necessariamente os da Direção deste jornal

PORTUGAL
EM FOCO

FUNDADORES
 Joaquim Marques Mendes

 Benvinda Maria

O Blue Boutique Hostel & 
Suites, no Estoril, foi galardoado 
como o melhor hostel da Europa, 
e o quarto no ranking mundial, 
nos prêmios Hostel of the Year 
2017. Há outros dois alojamen-
tos portugueses nos 10 primei-
ros lugares.

Quase um ano depois do Yes! 
Hostels ter sido considerado 
a melhor cadeia de hostels do 
mundo, pelos prêmios Hoscars, 
Portugal volta a dar que falar 
pelas melhores razões no que 
toca a este tema. Desta vez, foi 
o Blue Boutique Hostel & Suites, 
no Estoril, que foi galardoado 
como o Melhor Hostel da Euro-
pa, nos prêmios Hostel of the 
Year, atribuídos anualmente e 

votados pelos cibernautas pelo 
mundo fora.

Nesta iniciativa, na qual qual-
quer hostel se pode candidatar 
consoante um registo prévio, 
este hostel português ficou ain-
da classificado em quatro lugar 
no top mundial de 2017, atrás 
do The Wanderlust Hostel Ko 
Phangan, na Tailândia, no pri-
meiro posto, e o At The Top Hos-
tel, no Dubai, no segundo, e em 
terceiro o Oxotel Chiangmai na 
Tailândia

Já em 2015, recorde-se, o 
Blue Boutique Hostel & Suites ti-
nha sido considerado pelo jornal 
inglês The Guardian como um 
dos 10 hostels mais elegantes 
da Europa. «Uma vez mais, as-

sim se prova que Portugal tem 
ótimos projetos e faz a diferença 
no turismo, primando por uma 
qualidade acima da média. Ter 
o Blue Boutique Hostel & Suites 
a surgir em primeiro lugar na 
Europa e em quarto no ranking 
mundial é o resultado do esfor-
ço e emprenho que colocamos 
em todos os serviços que ofere-
cemos», explicou Juan Matias, 
o proprietário do hostel premia-
do.

Ainda no top 10 dos melho-
res hostels do mundo, segundo 
os prêmios Hostel of the Year, 
ficaram outros dois portugueses, 
o Easy Lisbon Hostel no oitavo, 
e a Casa d’Alagoa, de Faro, no 
nono lugar.

FANQUEIROS: UMA RUA DE LISBOA QUE NASCEU DO TERREMOTO
Fancaria e quinquilharia fo-

ram os negócios que se insta-
laram nesta rua que nasceu da 
reconstrução de Lisboa após 
o sismo de 1755. Atualmente 
denominada Rua dos Fanquei-
ros, vai da Rua da Alfândega à 
Praça da Figueira. Após o terre-
moto de 1755, esta artéria pas-
sou a chamar-se Rua Nova da 
Princesa e mais tarde Rua da 
Princesa. Aqui se instalou o ne-
gócio de fancaria e o de quin-
quilharia. Quando da Implanta-
ção da República, em 1910, o 
nome foi alterado para Rua dos 
Fanqueiros, que se mantém até 

hoje. Nesta artéria à espera de 
reabilitação,  há muitos edifí-
cios degradados , os famosos 
Armazéns Pollux convivem 
com espaços comerciais que 
há muito criaram aqui raízes 
e com outros acabadinhos de 
chegar. Por todos eles passam 
o elétrico, o autocarro e o bus 
turístico.

A rua também se cruza com 
a história do jornalismo portu-
guês da primeira metade do sé-
culo XX. Consta que o polêmi-
co jornalista Reinaldo Ferreira, 
mais conhecido o Repórter X, o 
humorista Stuart Carvalhais e o 

pintor Armando Bastos Gonçal-
ves encenaram um crime numa 
pensão da rua e espalharam 
sangue de galinha pelas pare-
des. Isto para demonstrarem 
que os proprietários hoteleiros 
ocultavam crimes nos seus es-
tabelecimentos. Tal foi notícia 
publicada no jornal «O Sécu-
lo», sendo depois desmentida 
por Reinaldo. Este é um lugar 
que quem passeia por Lisboa 
não deve deixar de conhecer 
,e uma rua dos velhos tempos 
mas com coisas modernas e 
antigas , que o turista não deve 
deixar de passar por lá 

Partidos culpam o fisco por mudanças no IVA
Não é comum ouvirem-se deputados ou membros do 
Governo a fazerem ataques diretos a órgãos públicos, 
mas a recente polêmica em torno do financiamento dos 
partidos quebrou a habitual contenção. Acossados pelas 
críticas que vêm recebendo de vários quadrantes, PS, 
PCP e os Verdes acabaram por meter o Fisco ao baru-
lho. Em momentos distintos, mas com uma terminologia 
coincidente, cada um dos partidos culpa a “discriciona-
riedade” e a “arbitrariedade” da Administração Fiscal pelo 
alargamento dos benefícios que querem ter no IVA. Ana 
Catarina Mendes, do PS, disse por duas vezes às “inter-
pretações discricionárias” e às “apreciações discricioná-
rias” do Fisco. Isto, no discurso que estava preparado por 
escrito. Na intervenção oral, repetiria mais duas vezes 
os termos “discricionária” e “discricionariedade”, para se 
preferir à atuação da Administração Fiscal em matéria de 
IVA dos partidos. Os Verdes fizeram chegar um comuni-
cado, onde dizia que a atual lei “tem levado a Autoridade 
Tributária a usar de uma elevada arbitrariedade e discri-
cionariedade na interpretação e aplicação”, tornando-se 
“natural que se clarifique o texto” no sentido de “lhe dar a 
aplicabilidade que ela comporta, mas que a AT tantas ve-
zes recusa”. Também o PCP se veio justificar, através de 
comunicado, com a necessidade de “pôr fim à discricio-
nariedade de interpretações que tem existido por parte 
da Autoridade Tributária”.
LISBOA É A TAL
O Kayak, uma das cinco maiores plataformas de busca 
de viagens do Brasil, produziu um ranking das dez ci-
dades nacionais e internacionais mais procuradas pelos 
internautas brasileiros em 2017. O destino internacional 
mais procurado para a compra de passagens foi Miami, 
seguido por Lisboa, Nova York, Orlando, Paris, Buenos 
Aires, Madri, Santiago, Roma e Londres. Embora em 
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segundo lugar, o destaque foi para Lisboa: saiu da quarta 
posição em 2016 e ultrapassou Nova York e Orlando. Los 
Angeles, que no ano passado era o sexto destino mais pro-
curado, não aparece entre os 10 destinos preferidos.
Presidente de Portugal recomenda “prudência 
no futuro”
No balanço que fez do ano, Marcelo Rebelo de Sousa des-
tacou os indicadores positivos da economia e das finanças 
públicas, “como se de um sonho impossível se tratasse”. 
“Finanças públicas a estabilizar, banca a consolidar, econo-
mia e emprego a crescer, juros e depois dívida pública a re-
duzir, Europa a declarar o fim do déficit excessivo e a confiar 
ao nosso ministro das Finanças, liderança no Eurogrupo, 
mercados a atestarem os nossos merecimentos”. Aquele 
contexto coloca fasquias mais altas no combate à pobreza, 
às desigualdades, ao acesso e funcionamento dos sistemas 
sociais e aconselhando prudência no futuro. Marcelo Re-
belo de Sousa considerou que a mudança foi “sem dúvida 
iniciada no ciclo político anterior, mas confirmada e acen-
tuada neste”, lembrando que a solução política atual “tão 
grandes apreensões e desconfianças havia suscitado, cá 
dentro e lá fora”. Ainda relativamente ao “crescendo de ale-
grias” que assinalaria boa parte do ano, Marcelo Rebelo de 
Sousa lembrou o “triunfo europeu” da música portuguesa, 
referindo-se à vitória de Salvador Sobral no festival europeu 
da canção, os elevados “galardões no turismo” e os “êxitos 
na ciência e no esporto”. Ano “estranho e contraditório” em 
Portugal e também na Europa, classificou, com “tão claro 
crescimento e desejo de recuperação do tempo perdido” e, 
ao mesmo tempo, “tão lenta capacidade de resposta e de 
reencontro com os europeus”.
PS insiste em diploma que permite a condomí-
nios vetar alojamento local
O Partido Socialista insiste em permitir que os condomínios 
tenham poder para vetar a constituição de um alojamento 

local numa das suas frações. O tema foi criticado dentro 
do partido, é levado a debate parlamentar hoje. Não deve 
haver votação, os partidos  estão disponíveis para deba-
ter antes de uma decisão final. A legislação prevê uma 
comunicação prévia ao presidente da respectiva câmara. 
O PS, no projeto-lei apresentado pelos deputados Carlos 
Pereira e Filipe Neto Brandão, quer que esse registo seja 
feito com um documento específico nas mãos:” A cópia 
simples da deliberação da assembleia de condomínos 
que autorize o titular da exploração a exercer a atividade 
no caso de fração de prédio urbano destinado a habita-
ção”, diz o documento sobre a alteração ao alojamento 
local que, na região de Lisboa, teve impacto direto de 
285 milhões de euros em 2016. 
CDS-PP diz que “naquilo que dependeu do 
Governo o país não esteve bem” em 2017
“Naquilo que dependeu do Governo o país não esteve 
bem. No que não dependeu em grande parte do Gover-
no, os resultados foram sendo melhores”, afirmou o vi-
ce-presidente do CDS-PP, Nuno Melo, numa reação à 
mensagem de Ano Novo do Presidente da República. 
Numa curta intervenção, o responsável do CDS-PP enu-
merou aquilo que o partido considerou ter corrido mal du-
rante o ano, com destaque para o roubo de armamento 
em Tancos, para o “caso Raríssimas”, para os incêndios 
e para a nova lei de financiamento dos partidos políticos. 
“Em 2017, o Estado falhou no combate aos incêndios e 
no apoio às vítimas, respondeu tarde e respondeu mal. 
Em 2017, desapareceram armas dos quartéis e perce-
beu-se que na Defesa há um ministro que basicamente 
não faz qualquer diferença. Em 2017, o terceiro setor re-
velou, na Raríssimas, o desperdício absurdo onde faltam 
meios para quase tudo, apesar de denúncias que a tutela 
não validou por ausência de um ministro que nega res-
ponsabilidades que todo país já percebeu”. 
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Subida ao Pau Ensebado 
abrilhantou a Festa da Ima-
culada Conceição

 Apesar do tempo chuvo-
so, os poveiros comemora-
ram, na sexta-feira, a Festa 
da Imaculada Conceição, 
Padroeira da Póvoa de Var-
zim e de Portugal.

As celebrações religio-
sas começaram na noite de 
quinta-feira, com a Procissão 
das Velas, acompanhada por 
cânticos do grupo Esperança 
Jovem da Lapa. O cortejo saiu 
da Capela do Castelo e per-
correu as principais artérias da 
cidade, terminando no Largo 
do Castelo, para a Bênção do 

Padroeira da Póvoa de Varzim
póvoa de varzim

espinho

guimarães

castelo de paiva

A Câmara Municipal de 
Guimarães aprovou para 
2018 um orçamento de 109,3 
milhões de euros, mais qua-
tro milhões do que em 2017, 
com destaque para a dimi-
nuição do valor cobrado de 
Imposto Municipal sobre 

Imóveis (IMI).
  O documento que vai 

gerir os destinos do municí-
pio vimaranense em 2018 foi 
aprovado em reunião extra-
ordinária do executivo cama-
rário com o voto favorável da 
maioria PS mas com o voto 

Câmara aprova Orçamento de
109 milhões de euros para 2018

A Câmara de Espinho dis-
tribuiu hoje por 53 munícipes 
com dificuldades econômicas 
o equivalente a 25.000 euros 
em tratamentos dentários e 
oftalmológicos necessários a 
uma vida ativa normal.

 A medida vem sendo posta 
em prática no concelho desde 
2015 e visa assegurar trata-
mentos essenciais a cidadãos 
que as instituições parceiras 
da Rede Social do Concelho 
de Espinho já identificaram 
como comprovadamente em 

Câmara dou a 53 munícipes 25.000
euros para tratamentos dentários

situação de não os poderem 
financiar por meios próprios.

“A autarquia contratualizou 
os tratamentos com clínicas 
dentárias e óticas, median-
te os melhores orçamentos 
apresentados”, explica fonte 
da autarquia. “Os beneficiários 
primeiro foram às consultas 
de avaliação, para saberem 
de que tratamentos precisa-
vam e serem apresentados os 
devidos orçamentos, e agora 
assinam um documento que 
permitirá à Câmara pagar es-

ses procedimentos diretamen-
te às clínicas e óticas, depois 
de realizados”, revela.

Os apoios em causa 
abrangem cidadãos “dos 20 
aos 50 anos” e as respetivas 
verbas irão financiar sobre-
tudo a aplicação de próteses 
dentárias e a aquisição de 
óculos com lentes graduadas.

“São situações que es-
tes cidadãos precisam mes-
mo corrigir, não apenas por 
questões de saúde, mas 
também para melhorarem as 

Embaixador dos Estados 
Unidos recebido por Isaltino 

Morais em Oeiras
Recebido pelo presiden-

te da Câmara Municipal, 
Isaltino Morais, George E. 
Glass, Embaixador dos Es-
tados Unidos da América 
em Portugal, acentuou nes-
te primeiro contato com o 
autarca oeirense, a intenção 
de promover o investimento 
americano em Portugal e, 
de igual modo, a criação de 
novas oportunidades para 
empresas portuguesas nos 
Estados Unidos. 

Fortalecer laços de ami-
zade e alargar as relações 
económicas foram os prin-
cipais objetivos da visita de 
cortesia realizada pelo Em-
baixador dos Estados Uni-
dos da América a Oeiras no 
dia 21 de Dezembro. 

Recorde-se que George 
E. Glass chegou a Lisboa 
em Agosto de 2017 para de-
sempenhar o cargo de Em-
baixador dos Estados Uni-
dos da América em Portugal.

Santíssimo Sacramento.
Durante todo o dia de sex-

ta-feira, muitos fiéis devotos 
visitaram a capelinha, no in-
terior da Fortaleza de Nossa 
Senhora da Conceição, e de-
pois assistiram ao tradicional 

arraial, com as atuações do 
Grupo Recreativo e Etnográ-
fico “As Tricanas Poveiras” e 
do Rancho Tricanas da Lapa.

O momento mais aguar-
dado da festa foi a subida ao 
pau. A heroica missão esteve 

uma vez mais a cargo de An-
tónio Mateus Soares, mais 
conhecido por Toni “Bom-
beiro”. Munido de cordas e 
farinha, o antigo soldado da 
paz enfrentou a adversidade 
da subida. Mas, com o apoio 
e incentivo do público, lá 
conseguiu chegar ao cimo e 
apanhar a tão desejada con-
soada, composta pelo tradi-
cional bacalhau, nozes, figos 
e outras iguarias típicas des-
ta quadra natalícia. A epo-
peia terminou quando Toni 
Bombeiro descerrou uma 
tarja, contendo a imagem da 
Imaculada Conceição e do 
Varzim Sport Club.

circunstâncias da sua vida 
ativa”, realça a mesma fonte 
da autarquia.

A Câmara Municipal pro-
põe-se, por isso, “continuar 
a reforçar este apoio e alar-
gá-lo aos munícipes sinali-
zados com necessidades de 
saúde e carência econômica 
comprovadas, no sentido de 
lhes devolver a autoestima, 
promover a sua saúde oral e 
aumentar as possibilidades 
de inserção profissional de 
quem está desempregado”.

contra da coligação Juntos 
por Guimarães (PSD/CDS/
PPM/ PPV/CDC), tendo ainda 
que ser aprovado em sede de 
Assembleia municipal, órgão 
no qual o PS tem igualmente 
a maioria dos votos.

Para a oposição, o docu-
mento dá um “sinal contrário” 
ao incentivo à fixação de in-
vestimento no concelho, sen-
do o voto contra ainda justi-
ficado com a opinião que a 
autarquia podia baixar mais 
os impostos devido a uma 
“folga orçamental” mas que 
optou por não o fazer.

Em matéria de impostos, 
o destaque no documento 
vai para a redução da taxa 
a cobrar de IMI, que se vai 

fixar em Guimarães em 
0.35%, menos 0.2% do que 
em 2017, estipulando a lei 
que para os prédios urba-
nos (casas para habitação 
e terrenos para construção) 
os municípios têm liberdade 
para fixar a taxa de IMI entre 
0,3% e 0,45%.

Segundo explicou a maio-
ria liderada por Domingos 
Bragança, apesar da redu-
ção do IMI de 0.375% para 
0.35%, as contas do muni-
cípio continuam a ser posi-
tivas, o que fez com que a 
oposição reclamasse uma 
redução maior daquele im-
posto apontando uma “folga 
orçamental” nas contas do 
município.

As obras de requalificação do Cais 
do Castelo, no rio Douro, em Fornos, 
Castelo de Paiva, vão começar nos 
próximos dias e melhorarão a acosta-
gem de barcos-hotel, anunciou hoje a 
câmara municipal.

Segundo um comunicado enviado 
à imprensa, a empreitada vai ser rea-
lizada pela Administração dos Portos 
do Douro, Leixões e Viana do Cas-
telo (APDL), prevendo-se que esteja 
concluída a tempo da próxima época 
balnear.

Os trabalhos dotarão aquela infraes-
trutura da margem esquerda do Douro 
de capacidade para acolher as embar-
cações de grande porte com centenas 
de turistas que regularmente sobem e 

descem o Douro, potenciando a atrati-
vidade de Castelo de Paiva.

A fluvina será também ampliada e 
reposicionada, mais a montante, para 
libertar espaço de manobra às embar-
cações.

Na empreitada estão previstos vá-
rios trabalhos de reparação das es-
truturas flutuantes, a execução de um 
passeio marginal e a construção de um 
muro identificativo do cais.

A autarquia assinala que a obra da 
APDL complementa outros trabalhos já 
realizados pelo município, ao nível das 
áreas de lazer envolventes àquele cais.

O conjunto das duas intervenções 
permitirá, segundo a câmara, dinami-
zar o espaço e “potenciar o desenvolvi-

mento das atividades náuticas”.
Citado no comunicado, o presidente 

Gonçalo Rocha recorda que aquela in-
tervenção é reclamada há vários anos 
pela câmara, no contexto de uma estra-
tégia de valorização do território junto 
ao rio Douro, naquele concelho, deno-
minada “Viver Payva Douro”.

Além da melhoria das condições de 
acostagem nos vários portos fluviais do 
concelho, refere-se a disponibilização 
de percursos pedestres nas zonas ri-
beirinhas com potencial turístico.

“O rio Douro deve continuar a ser 
assumido como peça fundamental para 
fortalecer o turismo de qualidade que 
esta região e o país precisam”, comen-
ta o presidente.

Obras em cais do Douro facilitam acostagem de barcos-hotel

Área social em destaque no 
orçamento aprovado para 2018

Educação, Intervenção 
Social, Habitação, Ambiente, 
Empresas e Emprego são as 
linhas prioritárias do Orça-
mento municipal para 2018.

 O Executivo da Câmara 
Municipal de Oeiras aprovou 
no dia 11 de dezembro o Or-
çamento para o ano 2018.

No Orçamento Municipal 
destacam-se os temas rela-
tivos à política fiscal, clara-
mente impulsionadora das 
atividades económicas lo-
cais, com maior atratividade 
para as empresas que se fi-
xem no concelho, produzindo 
forte impacto no aumento da 
empregabilidade dos muníci-
pes. Também se destaca o in-
vestimento na requalificação 
do espaço público e serviços 
urbanos, proporcionando um 
concelho melhor para viver, 
trabalhar e visitar.

De realçar o aumento 
do investimento nos bairros 
municipais, com o intuito de 
estes retomarem a sua boa 
imagem, na segurança (cria-
ção de mais uma equipa de 
intervenção rápida, passan-
do para um total de cinco 
em 2018 e início da obra do 
quartel dos Bombeiros Volun-
tários de Oeiras), na Educa-
ção (requalificação do parque 
escolar, novo mobiliário para 
as escolas e triplicação das 
Bolsas de Estudo atribuídas), 
na Ação Social, com desta-
que para a área dos idosos 
cujo montante atribuído tem 
um aumento de 1000% relati-
vamente ao ano transato, na 
requalificação dos espaços 
públicos (onde se incluem 
novos passeios, requalifica-
ção/reparação do Passeio 
Marítimo e requalificação/
manutenção dos espaços 
verdes) e também no progra-
ma de Habitação Jovem, que 

vai sofrer novo impulso.
O Orçamento para o 

ano de 2018 situa-se nos 
151.363.360 €, o que significa 
um crescimento, em termos 
absolutos, de 23.340.000 € 
(18,2%), comparativamente 
ao Orçamento apresentado 
em 2017 (128.023.360 €).

A preparação do Orça-
mento Municipal teve em li-
nha de conta os objetivos do 
novo Executivo, espelhados 
no planeamento estratégico 
daquele que é o programa 
municipal, muito embora 
grande parte do montante 
global seja para responder 
aos compromissos previa-
mente assumidos. A distribui-
ção deste Orçamento faz-se 
do seguinte modo: Novos 
projetos – 23.988.360 €; 
Compromissos assumidos – 
82.753.000 €; e, Orçamento 
com Pessoal – 44.622.000 €.

Os Novos Projetos im-
plicam Aquisições de Bens 
e Serviços e Aquisições de 
Bens Capital. Nas Aquisi-
ções de Bens e Serviços es-
tão previstos: aquisição de 
serviços de manutenção de 
espaços verdes, conserva-
ção e manutenção de fogos, 
estudos e projetos no âmbito 
do planeamento urbano, ma-
nutenção de diversos equi-
pamentos municipais e con-
tratos locais de segurança.

As Aquisições de Bens 
Capital preveem a reativa-
ção do Combus, o projeto 
Bikesharing, a requalifica-
ção e beneficiação de vá-
rios bairros municipais, com 
destaque para o Bairro dos 
Navegadores, a reabilitação 
do Parque Urbano da Quinta 
da Politeira, a requalificação 
de equipamentos escolares 
e a manutenção do espaço 
urbano.
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Vale de Cambra 

santa comba dão

Mercado em obras no edifício e
envolvente para ficar mais apelativo

O Mercado Municipal 
de Vale de Cambra está 
a ser sujeito a uma remo-
delação de 340 mil euros, 
revelou hoje o presidente 
da autarquia, que pretende 
modernizar esse equipa-
mento e torná-lo mais con-
fortável e apelativo para os 
utilizadores.

 Após a demolição de 
um dos blocos do imóvel 
para criação de “uma en-
trada digna”, e garantia de 
maior visibilidade para os 
seus espaços comerciais a 
partir do exterior, a envol-
vente do recinto também 
será intervencionada para 
melhorar o acesso a toda a 
zona e torná-la “mais ape-
lativa a quem passa”.

“O mercado municipal 
tem menos de 30 anos, 
mas estava velho, muito 
degradado e tanto os co-
merciantes como os clien-
tes reclamavam da sua 
falta de conforto”, explicou 
José Pinheiro à Lusa.

Segundo o autarca, “a 

viana do castelo

O presidente da comissão 
liquidatária dos estaleiros de 
Viana do Castelo anunciou 
hoje venda de oito toneladas 
de aço, destinadas à cons-
trução dos navios asfalteiros 
para a Venezuela, gerando 
um encaixe de cerca de 3,2 
milhões de euros.

 No leilão, hoje realizado 
nas instalações da Polícia 
Municipal de Lisboa, foram 
colocadas à venda 15.700 
toneladas de aço, com uma 
estimativa de encaixe finan-
ceiro de até 5,5 milhões de 
euros.

Em declarações à agên-
cia Lusa, o presidente da co-
missão liquidatária dos Es-
taleiros Navais de Viana do 
Castelo (ENVC), João Pedro 
Martins, revelou que “no iní-
cio de janeiro será lançado 
novo procedimento para a 
venda da totalidade do aço, 
não estando ainda definida a 
sua metodologia”.

“Não era expectável que 
o aço fosse todo vendido 
hoje. Vamos vender o aço na 
sua totalidade e vamos en-
caixar entre 5 a 5,5 milhões 
de euros, como inicialmente 
previsto”, frisou.

Estaleiros vendem oito toneladas de aço
dos asfalteiros por 3,2 milhões de euros

Segundo o responsável, 
o procedimento que hoje de-
correu entre as 15:00 e as 
18:30, com a venda de 77 
lotes de aço, “veio demons-
trar que existe mercado, que 
há formas de evitar a carte-
lização dos preços e que o 
aço que os ENVC estão a 
vender é de boa qualidade e 
tem procura”.

João Pedro Martins des-
tacou que “houve lotes que 
tiveram dez licitações e que 
um deles, com preço base 
de 370 euros a tonelada, 
acabou por ser vendido a 
455 euros, um valor 23% 
acima do preço base”.

“Estes dados são impor-
tantes, tanto mais que este 
procedimento surge no se-
guimento de um concurso 
público internacional, lança-
do em outubro, que recebeu 
quatro propostas de compra, 
todas elas abaixo do preço 
base”.

A venda do aço decor-
re do processo de encerra-
mento daqueles estaleiros 
públicos, iniciado em 2013 
após a subconcessão dos 
terrenos e infraestruturas 
dos ENVC ao grupo privado 
WestSea, concretizada em 
maio de 2014.

Anteriormente, o pre-

A casa de Luís Dias Fer-
reira, em Santa Comba Dão, 
desapareceu a 15 de outu-
bro, mas volta agora a re-
erguer-se com a ajuda de 
voluntários. António Costa 
viu o progresso e deixou a 
promessa de estar na inau-
guração.

 Com a ajuda de volun-
tários da zona e de fora que 
todos os sábados ajudam na 
reconstrução, a casa de Luís 
Dias Ferreira volta a ganhar 
forma.

O habitante da freguesia 
São Joaninho espera em fe-
vereiro matar um dos seus 
seis porcos que escaparam 
ao incêndio para celebrar 
a reconstrução, que “agora 
tem de ser sempre a olhar 
para a frente”.

António Costa constatou 
os progressos das obras e, 
no final da visita à casa, re-
cebeu o convite de Luís para 
beber um copo de vinho, que 
“foi o que sobrou” de um in-
cêndio que lhe destruiu a 
casa, o carro, a horta e os 
aviários.

“Fica para comemorar-
mos em fevereiro”, respon-
deu António Costa.

Antes da promessa dei-
xada pelo primeiro-ministro, 
Luís explicou a António Cos-
ta o que foi estar “debaixo do 
fogo”, com a emoção a ‘co-
mer-lhe’ as palavras.

“Íamos ardendo aqui”, su-
blinhou o habitante de São 

Joaninho.
Com a casa a arder e “en-

curralados” no anexo, Luís, a 
mulher e a filha escaparam 
com a ajuda do genro que 
os retirou do local, contou à 
agência Lusa o agricultor do 
concelho de Santa Comba 
Dão.

“Fiquei com a roupa no 
corpo e o vinho, que não ar-
deu”, afirmou o homem de 60 
anos.

Depois do incêndio, sur-
giu ajuda - da zona e de fora.

“Deram cimento, areia, 
blocos de todo o lado. E de-
pois vêm para cá aos sába-
dos ajudar a fazer a casa”, 
sublinhou Luís, referindo que 
surgem muitos estudantes 
para ajudar, além de emprei-
teiros locais.

Para o habitante de São 
Joaninho, ver tantas pessoas 
a ajudar a reconstruir a casa 
“dá alento”.

Paula Azevedo e Ana Bar-
bosa pertencem a um grupo 
de Vila do Conde e Póvoa de 
Varzim que tem trazido “um 
pouco de tudo” para a zona 
afetada pelos incêndios.

Passaram hoje, pela 
quarta vez, na casa de Luís 
e realçam que “sabe bem ver 
como as coisas estão a an-
dar”.

“É muito gratificante”, vin-
caram, antes de serem con-
vidadas por Luís para um 
copo de jeropiga, ao lado da 
casa que se vai erguendo.

Em Santa Comba Dão, uma
casa destruída vai-se reerguendo

com a ajuda de todos

cobertura do edifício não 
era totalmente fechada e, 
consoante a inclinação do 
vento, entrava lá chuva e 
muito frio”.

“Mas agora vamos al-
terar isso e o problema irá 
desaparecer”, adiantou.

Com prazo de exe-
cução até setembro de 
2018, a remodelação ago-
ra em curso visa também 
aspetos como o arranjo 
do piso, a melhoria das 

bancadas de exposição 
de produtos, a pintura de 
paredes e ainda uma série 
de intervenções destina-
das a beneficiar a acústica 
do imóvel, o seu sistema 
de drenagem, as suas in-
fraestruturas sanitárias e a 
sua sinalética.

No que se refere à en-
volvente do mercado e 
aos respetivos acessos 
viários, a autarquia prevê 
ainda construir no extre-

A Estância de Esqui da 
Serra da Estrela começa a 
funcionar hoje com a aber-
tura de duas pistas, disse à 
agência Lusa o diretor-geral 
do empreendimento, Carlos 
Varandas.

 “Depois da neve que 
caiu no domingo e ontem 
[segunda-feira], estamos 
em condições de abrir ime-
diatamente e de começar-
mos a receber os primeiros 
clientes desta época”, afir-
mou.

Segundo especificou, a 
Estância de Esqui também 
já está a produzir neve de 
cultura com o objetivo de ter 

ainda mais neve e facilitar a 
prática do esqui.

As pistas do Covão e do 
Cântaro serão as primeiras 
a entrar em funcionamen-
to, sendo que as restantes 
serão abertas à medida que 
for nevando e que a quota 
de neve o permita.

Este responsável anun-
ciou ainda que a estância 
estabeleceu uma parce-
ria com o ‘site’ da internet 
“Blueticket”, que passa a 
proporcionar a venda on-li-
ne de “forfaits” para facilitar 
e agilizar a aquisição dos 
mesmos, acabando assim 
com as filas no local.

Serra da Estrela
Estância de Esqui da Serra da Estrela

mo sul do recinto um novo 
cais de carga e descarga 
de mercadorias.

“Vai ficar tudo mais bo-
nito, arranjado e moder-
no”, antecipa o presidente 
da câmara, para quem “a 
ideia é que os comercian-
tes possam trabalhar com 
mais conforto e que, tor-
nando-se o espaço mais 
agradável em geral, o mer-
cado também passe a re-
ceber mais visitantes”.

Outra das expectativas 
de José Pinheiro é que a 
requalificação do mercado 
possa ainda atrair novos 
arrendatários para as suas 
lojas (com espaço fechado 
próprio), que até aqui esta-
vam por ocupar no interior 
do recinto.

“Uma já está reservada 
para comércio de produ-
tos gastronómicos locais, 
como vinhos, castanhas, 
frutos vermelhos, hortíco-
las e mel, mas ainda te-
mos outras seis disponí-
veis”, explicou.

sidente da comissão liqui-
datária dos ENVC adiantou 
a Lusa que o aço agora à 
venda “tem certificado de 
origem para indústria na-
val” e “está em condições 
de ser reutilizado por ou-
tro tipo de indústria, tal 
como consta da avaliação 
de qualidade realizada em 
julho por uma empresa da 
especialidade”.

Além da indústria naval, 
“este aço pode ser reutiliza-
do na indústria metalúrgica, 
quer de grande porte quer 
nas metalomecânicas de 
precisão”, sustentou, adian-
tando que os lotes colocados 
à venda têm um peso que 
oscila entre as 30 e as 200 
toneladas”.

“Desta forma abriremos a 
possibilidade para que mais 
entidades, fora da indústria 
naval, possam concorrer” 
disse.

Aquele material destina-
va-se à construção dos dois 
navios asfalteiros encomen-
dados, em 2010, pela empre-
sa petrolífera venezuelana 
PDVSA àqueles estaleiros 
navais, cuja construção nun-
ca foi iniciada.



6

Economia
Portugal em Foco

CTT vai alargar rede postal 
aos concorrentes
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Há cada vez menos 
portugueses a deixar o país

De acordo com último 
relatório emigraram 100 
mil portugueses, menos 
10 mil do que no ano an-
terior. O Observatório da 
Emigração garante que, 
“em 2016, essa trajetória 
de descida teve mesmo 
uma ligeira aceleração, fi-
cando-se o número de saí-
das por um valor da ordem 
dos 100 mil indivíduos”. A 
análise mostra ainda que 
“a emigração atingiu o seu 
valor máximo deste sé-
culo em 2013, com cerca 
de 120 mil saídas, tendo 

Das comissões até ao crédito à habitação, 
vêm aí novidades nos bancos 

Há novas regras desde 
as contas bancárias até aos 
contratos de crédito à habi-
tação. O tema polêmico das 
comissões bancárias vai 
voltar ao debate público no 
início de 2018, e há ainda a 
aplicação de uma diretiva co-
munitária relativa aos servi-
ços de pagamento. Esta dire-
tiva vem exigir que os bancos 
forneçam acesso a dados de 
contas a outras entidades, as 
quais poderão também fazer 
pagamentos entra em vigor a 
13 de janeiro. Já não terá de 
pagar as compras através do 
seu acesso na internet à con-
ta bancária ou no multiban-
co. Gigantes como a Google, 
Amazon e Facebook, entre 
outros, poderão ter acesso 
às suas contas diretamente e 
realizar o pagamento, com o 
consentimento do cliente. Na 
prática, os bancos deixarão 
de ter o monopólio nos da-
dos dos clientes e nos paga-
mentos. Os custos cobrados 
pelos bancos é um dos te-
mas em que existem mudan-
ças urgentes a fazer, numa 
altura em que as comissões 
bancárias continuam a au-
mentar. “A Deco não se opõe 
ao comissionamento como 
um todo. O que contestamos 
é a cobrança de comissões 
sobre produtos que não são 
serviços.” No centro da con-
testação estão as comissões 
de manutenção de conta e 

de processamento de presta-
ção. “Nós disponibilizamos o 
nosso dinheiro ao banco, não 
somos remunerados e ainda 
somos cobrados. É uma bi-
zarria, uma comissão cobra-
da por nos cobrar”. Os custos 
com as comissões bancárias 
sem serviço podem chegar a 
cem euros anuais. A petição 
da Deco Comissões Fora 
conta com mais de 14 100 as-
sinaturas. “Queremos que os 
deputados esclareçam se os 
bancos podem cobrar aque-
las comissões”, afirmou Nuno 
Rico. Em 2018 passa a haver 
novas regras de transparên-
cia e comparação de comis-
sões cobradas aos clientes 
pelas contas de pagamento 
de que são titulares, através 
do Decreto-Lei n.º 107/2017 
de 30 de agosto. Este diplo-
ma também altera as regras 
aplicáveis aos serviços míni-

mos bancários. “O novo qua-
dro normativo reforça ainda a 
transparência da informação 
prestada ao cliente bancário, 
estabelecendo, o dever de 
os prestadores de serviços 
de pagamento disponibiliza-
rem, em qualquer momento 
e a qualquer interessado, um 
documento de informação 
sobre comissões, bem como 
um extrato de comissões aos 
consumidores em janeiro de 
cada ano”, explica o Banco 
de Portugal. Passa a incluir 
a realização de operações 
na UE e a execução de 12 
transferências interbancárias 
por ano. E os bancos não 
podem condicionar a aber-
tura de uma conta de servi-
ços mínimos bancários ao 
depósito de um valor mínimo 
ou à aquisição de produtos 
ou serviços adicionais. Pas-
sa a permitir que os bancos 

cobrem comissões como 
contrapartida pela prestação 
desses serviços, despesas 
ou outros encargos que, no 
seu conjunto, correspondam 
no máximo a 1% do valor do 
indexante dos apoios sociais. 
Hoje seria de 4,21 euros. Em 
termos de mudanças nas re-
gras aplicáveis aos contra-
tos de crédito à habitação, 
o Decreto-Lei n.º 74-A/2017, 
de 23 de junho, estabelece 
regras de conduta e deveres 
de informação a seguir pe-
los bancos. Preveem-se re-
quisitos relativos à definição 
de políticas de remuneração 
dos trabalhadores bancários 
e os dos seus conhecimen-
tos e competências. Os ban-
cos também são obrigados 
a prestar informação pré-
contratual geral ao cliente, 
que inclui as principais ca-
racterísticas do crédito, bem 
como informação pré-con-
tratual personalizada. E têm 
de o fazer no momento da 
simulação do crédito e da co-
municação da aprovação do 
contrato. Estão ainda obriga-
dos a dar cópia da minuta do 
contrato de crédito. E têm de 
ficar vinculados à proposta 
contratual durante um prazo 
mínimo de 30 dias; o cliente, 
a partir do momento em que 
recebe a proposta, dispõe de 
um período mínimo de sete 
dias para ponderar as impli-
cações do contrato.

Em declarações à Lusa, 
o presidente da empresa, 
Miguel Stilwell de Andrade, 
adiantou que o fornecedor de 
energia em mercado livre, do 
grupo EDP, “procurou privile-
giar as famílias, com maiores 
consumos”, com tarifa sim-
ples, que terão uma redução 
na componente de consumo 
e um aumento na potência, o 
que permite “uma tarifa igual 
ou ligeiramente abaixo” à re-
gulada.

As tarifas de eletricidade 

EDP aumenta tarifas da luz em média 2,5% em 2018

A chegada de 2018 vai tra-
zer alterações nos preços de 
vários bens e serviços, sen-
do esperados aumentos nos 
transportes, nas rendas de 
casa e nos pedágios. O preço 
dos bilhetes dos transportes 
públicos vão aumentar num 
máximo de 2,5%, embora 
os cartões Lisboa Viva, Viva 
Viagem/7 Colinas e Andan-
te não sofram aumentos. Já 
na Rodoviária, na Carris e 
STCP, transportes fluviais e 
comboios urbanos e suburba-
nos em percursos inferiores 
a 50 Km o aumento máximo 
será de 2%. No gás, a atua-
lização tarifária acontece em 

Serviços e subsídios: saiba os 
aumentos que vai sentir em 2018

previsto na proposta de Orça-
mento do Estado para 2018 
pode significar uma subida de 
até 10 cêntimos no maço de 
cigarros. O imposto a pagar 
pelas bebidas açucaradas 
vai aumentar cerca de 1,5% 
a partir de 2018. No próximo 
ano, prevê-se um aumento de 
1,12% do valor dos alugueis, 
mais do dobro da subida 
deste ano. É o maior aumen-
to desde 2013, correspon-
dendo a mais 1,12 euros por 
cada 100 euros de renda, 
segundo um aviso relativo à 
atualização das rendas em 
2018, publicado em Diário 
da República.

desde então iniciado uma 
trajetória de descida com 
a recuperação econômica, 
embora a um ritmo mais 
lento”. Ainda assim, o re-
latório sustenta que cerca 
de 22% dos portugueses 
vive fora do país. Há dé-
cadas que os portugueses 
procuram França, Suíça, 
Canadá e Luxemburgo 
para conseguirem uma 
vida melhor. No entanto, 
são dos que vivem de for-
ma mais precária nestes 
destinos tradicionais da 
emigração. 

mercial serão entre 1% e 3% 
mais altos do que os pratica-
dos aos consumidores que 
ainda têm tarifa regulada: 

01 de julho para os consu-
midores que se mantêm no 
mercado regulado. Comprar 
um carro novo pode custar 
mais entre 2,67 e 900 euros 
em 2018, devido ao agrava-

mento do Imposto sobre Ve-
ículos, segundo a simulação 
da Associação Nacional das 
Empresas do Comércio e da 
Reparação Automóvel.

A subida média é de 
1,4%, ficando abaixo do 
agravamento de 3% do ano 
anterior. Também o Imposto 
Único de Circulação, o antigo 
‘selo do carro’, vai aumentar 
em média 1,4%. Os pedá-
gios devem aumentar 1,42% 
em janeiro de 2018, à luz da 
taxa de inflação homóloga, 
sem habitação, em outubro, 
divulgada em 13 de novem-
bro pelo INE. O aumento 
do Imposto sobre o Tabaco 

no mercado regulado des-
cem 0,2% para os consumi-
dores domésticos a partir de 
01 de janeiro.

“O importante é olhar 
para o conjunto das duas 
coisas para poder compa-
rar”, defendeu o administra-
dor do grupo EDP, realçando 
que a componente variável 
(consumo) - que descerá - 
representa cerca de 75% da 
fatura.

Já no caso da tarifa bi-ho-
rária, os preços da EDP Co-

Os Correios apresenta-
ram um conjunto de com-
promissos que passam pelo 
alargamento da oferta do 
acesso à rede postal  à Auto-
ridade da Concorrência.                                                                                                                                  

Em causa está a inves-
tigação desenvolvida pela 
AdC que identificou a exis-
tência de um conjunto de 
preocupações jusconcor-
renciais relacionadas com o 
acesso à rede de distribuição 
de correio tradicional dos 
CTT por operadores postais 
concorrentes.

Para responder a estas 
preocupações, a empresa 
liderada por Francisco de 
Lacerda apresentou uma 
lista de compromissos para 
o alargamento da sua rede 
postal aos operadores con-
correntes. O conjunto de 
compromissos inclui o “alar-
gamento dos serviços de 
correio abrangidos na oferta 
de acesso, o serviço editorial 
nacional, o serviço prioritário 
nacional e o serviço regis-
tado nacional”. Além disso 
propõem a “introdução de 
novos pontos de acesso à 
rede postal dos CTT, mais 
a jusante na cadeia de dis-
tribuição postal,  centros de 
produção e logística de des-
tino e um conjunto alargado 
de lojas CTT, lê-se no mes-
mo documento publicado no 

site da AdC. Os CTT seguem 
ainda com a “possibilidade 
de um operador concorrente 
poder realizar tarefas de tra-
tamento adicionais, nomea-
damente a separação do cor-
reio por zona de distribuição 
do centro de distribuição pos-
tal e por artéria”. Outro dos 
compromissos passa pela 
introdução de um prazo de 
entrega mais rápido no caso 
do acesso através das lojas 
CTT para o serviço de base 
nacional com peso superior a 
50 g e serviço editorial nacio-
nal. A empresa propõe ain-
da aplicação de um tarifário 
de acesso à rede inferior ao 
praticado aos clientes finais, 
“com preços diferenciados 
consoante o ponto de aces-
so, serviço de correio e tare-
fas de tratamento realizadas 
pelo operador concorrente”. 
A Autoridade da Concorrên-
cia diz  que os Correios ficam 
obrigados ao cumprimento 
destes compromissos, sob 
monitorização da AdC e que 
os compromissos apresenta-
dos são, a partir desta data, 
sujeitos a consulta pública 
por um período de 20 dias 
úteis. Na sequência da con-
sulta pública, haverá lugar a 
uma decisão final na qual a 
AdC terá em conta as obser-
vações apresentadas pelos 
interessados.

“Efetivamente no caso da 
tarifa bi-horária não vai ser 
possível termos preços com-
petitivos”.
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O presidente  Marcelo 
Rebelo de Sousa, promul-
gou  quatro diplomas a 
partir do hospital Curry Ca-
bral, em Lisboa, depois de 
ter sido operado à tarde a 
uma hérnia umbilical. Entre 
os diplomas promulgados 
pelo presidente em con-
valescença estão o regime 
de contratação de doutora-
dos destinado a estimular 
o emprego científico e tec-
nológico e o acordo entre 
a República Portuguesa e 
a República Francesa so-

Marcelo promulgou quatro 
diplomas no  hospital

bre a assistência e a co-
operação no domínio da 
Proteção Civil. Os outros 
dois diplomas promulga-
dos são relativos à clas-
sificação de monumentos 
no Buçaco, na Mealhada, 
e no Sistelo, no conce-
lho de Arcos de Valdevez.                                                                                                                      
A operação ao presidente  
correu bem, durou cerca 
de uma hora e o chefe de 
Estado deverá ficar hospi-
talizado durante 48 horas, 
disse Eduardo Barroso o 
medico que o operou . 

O presidente do Tribu-
nal Constitucional recusou 
comentar as alterações 
ao financiamento partidá-
rio alegando que aquele 
órgão não é um “agente 
político” mas considerou 
que as mudanças à fiscali-
zação dão resposta no es-
sencial às preocupações 
que tinha manifestado. 
O juiz Manuel da Costa 
Andrade recusou comen-
tar as alterações à lei do 
financiamento dos parti-
dos, aprovadas no dia 21, 
afirmando que “o Tribunal 
não é um agente políti-
co” que “cumpre as leis”. 
Quanto às alterações ao 
modelo de fiscalização 
das contas, Costa Andra-
de deu  uma resposta , 
lembrando que ainda em 
2016 o TC manifestou ao 
presidente da Assembleia 
e aos deputados a “sua 
preocupação relativa-
mente ao modelo de fis-

O candidato à presidên-
cia do PSD Pedro Santana 
Lopes declarou não “perce-
ber” a posição dos sociais-
democratas nas alterações 
à lei de financiamento dos 
partidos, mas mostrou-se 
cauteloso até falar com o 
líder parlamentar ou outros 
responsáveis. “Gostava de 
ter uma explicação para o 
que vou lendo, e aquilo que 
li até agora... não consigo 
perceber de todo a razão 
pela qual o partido a que 
pertenço se mostrou favo-
rável a este caminho”, de-
clarou Santana Lopes, mas 
não tive tempo para falar 
com os dirigentes do PSD 
sobre o tema. Ainda no que 
refere ao financiamento par-
tidário, Santana reconheceu 
que esta matéria “é de fato 
complicada”, mas admitiu, 
mesmo falando “sob reser-
va de ainda não ter ouvido 
explicações” do PSD, que 
“é incompreensível para o 
povo português” haver alte-
rações de maior alívio fiscal 
ou benesses nesse campo 
aos partidos políticos.

 “Acho que os cidadãos 

e os seus impostos não têm 
de pagar a vida dos parti-
dos”, prosseguiu Santana 
Lopes, para quem o “Estado 
deve ter uma presença” nos 
partidos, embora residual.

Há mais de um ano, 
o presidente do Tribunal 
Constitucional solicitou ao 
parlamento uma alteração 
no modelo de fiscalização 
para introduzir uma instân-
cia de recurso das decisões 
tomadas. Assim, a entidade 
das Contas e Financiamen-
tos Políticos passa a ser a 
responsável em primeira 
instância pela fiscalização 
das contas com a compe-
tência para aplicar as mul-
tas e sanções. Contudo, 
além destas e outras alte-
rações de processo, o PS, 
PSD, PCP, BE e PEV con-
cordaram em mudar outras 
disposições relativas ao 
financiamento partidário, 
entre os quais o fim do li-
mite para as verbas obti-
das através de iniciativas 
de angariação de fundos e 
o alargamento do benefício 
da isenção do IVA a todas 
as atividades partidárias.

Santana não gostou do que leu 
sobre financiamento de partidos

Tribunal recusa comentar mudanças no 
financiamento e diz que lei dá resposta na fiscalização

O novo Estatuto para 
a Pequena Agricultura 
Familiar estará em vigor 
até março de 2018 e irá 
consagrar direitos como o 
acesso prioritário a fundos 
comunitários e um regi-
me fiscal “mais favorável” 
para estes agricultores, 
disse  o ministro da Agri-
cultura, Florestas e De-
senvolvimento Rural, Luís 
Capoulas Santos, esta em 
causa uma “carta de direi-
tos” para um “segmento 
com um impacto e uma 
importância social muito 
superior à sua importân-
cia econômica, porque se 
trata da população rural 
que ocupa os territórios, 
cujo despovoamento das 
últimas décadas foi tão 
tristemente ilustrado na 
recente tragédia dos in-
cêndios”. Desde logo, se-
gundo o governante, “pre-
tende-se que a pequena 
agricultura tenha acesso 
prioritário às medidas de 

Novo estatuto para a Pequena Agricultura 
Familiar em vigor até março de 2018

O vereador do CDS-PP na 
Câmara de Lisboa João Gon-
çalves Pereira questionou o 
ajuste direto para a aquisição 
de cartolas a distribuir na pas-
sagem de ano, lamentando 
que Fernando Medina ainda 
não se tenha pronunciado so-
bre o caso. Em declarações 
à agência Lusa, João Gon-
çalves Pereira manifestou-se 
“estupefato e apreensivo com 
todo este processo das carto-
las” e com a “forma como tem 
vindo a desenrolar-se”. “Para 
o CDS, faltam aqui esclareci-
mentos por parte da Câmara, 
no sentido de explicar e dar 
informação, e disponibilizar 
o contrato que foi celebrado 
com uma empresa de cerve-
jas no âmbito de um patrocí-
nio”, afirmou o vereador. Para 
o centrista, deveria também 
ser divulgado “o caderno de 

encargos que levou ao ajuste 
direto destas 30 mil cartolas”.

“Impõe-se um esclareci-
mento que até agora não foi 
dado e achamos estranho 
que o próprio presidente da 
Câmara de Lisboa estivesse 
tão disponível para oferecer 
as cartolas, mas não esteja 
disponível para prestar escla-
recimentos e para fornecer in-
formação”. Gonçalves Pereira 
quer saber também “por que 
razão foi escolhida aquela em-
presa”, apontando que “não é 
uma fábrica que produz car-
tolas”, mas sim “uma empre-
sa de ‘design’”, constituindo 
assim “um mero intermediá-
rio”. João Gonçalves Pereira 
disse ainda que “o CDS não 
tem nada contra a existência 
de uma festa de fim de ano, 
“deve haver festa sim, ban-
dalheira não”.

CDS-PP questiona ajuste 
direto para cartolas e 

lamenta que Medina ainda 
não tenha explicado

calização das contas dos 
partidos políticos e das 
campanhas”. Quanto a 
esse aspeto, a lei “reflete 
essa preocupação, a que 
no essencial dá resposta”. 
Fonte do Tribunal Consti-
tucional assegurou depois  
que em nenhum momento 
do processo o presidente 
do TC abordou a questão 
da devolução do IVA ou 
qualquer tema fiscal rela-
tivo aos partidos. 

Além de reforçar as 
competências da Entida-
de das Contas e Finan-
ciamentos Políticos, que 
passa a decidir sobre a 
legalidade das contas e a 
aplicar as coimas, caben-
do recurso para o plenário 
do TC, os deputados do 
PSD, PS, PCP, BE e PEV 
aprovaram alterações 
para pôr fim ao limite da 
obtenção de receitas atra-
vés de iniciativas de anga-
riação de fundos. Por ou-

tro lado, decidiram que os 
partidos poderão requerer 
a devolução do IVA dos 
bens e serviços adquiridos 
para a sua atividade. A lei 
em vigor determina que 
os partidos podem pedir a 
restituição do IVA “na aqui-
sição e transmissão de 
bens e serviços que visem 
difundir a sua mensagem 
política ou identidade pró-
pria, através de quaisquer 
suportes, impressos, au-
diovisuais ou multimédia, 
incluindo os usados como 

material de propaganda e 
meios de comunicação e 
transporte”.

Na lei aprovada em 
dezembro, consta que os 
partidos estão isentos do 
IVA suportado na totalida-
de de aquisições de bens 
e serviços para a sua ati-
vidade. Quanto à angaria-
ção de fundos, na lei atual, 
estas receitas não podem 
exceder anualmente, por 
partido, 1500 vezes o va-
lor do Indexante de Apoios 
Sociais.

apoio da União Europeia, 
seja no investimento, seja 
outras medidas de apoio 
ao rendimento”. Ao mes-
mo tempo, prevê-se que 
estes agricultores tenham 
um “sistema de seguran-
ça social e fiscal mais fa-
vorável”, bem como “um 
regime específico no que 
diz respeito às normas 
de higiene e segurança 
alimentares nas peque-
nas leitarias, salsicharias, 
queijarias”, que seja “mais 
simples do que aquele 
que é exigido à indústria 
em geral”, isto “sem pre-

juízo das regras elemen-
tares no que diz respeito 
à segurança dos consumi-
dores”.

“Queremos também 
facilitar o acesso aos mer-
cados locais e introduzir 
medidas de apoio nesse 
sentido, já que a comercia-
lização dos produtos é o 
problema principal dos pe-
quenos agricultores”, dis-
se Capoulas Santos. Nos 
últimos 20 anos, segundo 
o Governo, tem desapare-
cido um elevado número 
de pequenas explorações, 
fixando-se atualmente em 

cerca de 284 mil explora-
ções qualificadas como 
familiares, que represen-
tam 93% do número total 
de explorações e 49% da 
superfície agrícola útil. “O 
mundo rural vivo exige 
pessoas e para que as 
pessoas nele vivam têm 
de ter condições dignas. 
E é através deste estatu-
to que queremos melhorar 
um pouco as condições 
de vida deste segmento 
tão importante da nossa 
agricultura”. O ministro da 
Agricultura explicou que, 
para ter este estatuto, é 
necessário ser reconheci-
do como pequeno agricul-
tor familiar, título que é ob-
tido mediante condições 
como ter mais de 18 anos, 
uma exploração agríco-
la na qual a mão-de-obra 
assalariada não é superior 
à da família, propriedade 
cadastrada e uma fatura-
mento inferior a cerca de 
20 mil euros.
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Cerca de 70 mil pessoas saudaram 
primeiro concerto de 2018 dos Xutos

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

vereadora

Despedimo-nos de 2017 sem a menor saudade. Por-
tugal, embora em processo constante de recuperação 
econômica, viveu momentos difíceis com os trágicos in-
cêndios, que causaram mais de cem mortes, segundo 
o próprio presidente da República, Marcelo Rebelo de 
Souza. Fatos terríveis passaram diante dos olhos de um 
mundo estarrecido com a extensão das chamas, que de-
voraram florestas inteiras e residências. Em outros países 
europeus, afloraram os problemas com os imigrantes e 
o separatismo, bem como a preocupação com o cresci-
mento da extrema-direita, racista e xenófoba, em alguns 
países, principalmente na poderosa Alemanha.

 No Rio de Janeiro, que, gostem ou não, ainda é a 
cidade mais emblemática do país, seguimos afundados 
na que talvez seja a maior crise econômica de nossa his-
tória, fruto de vergonhosas alianças entre a corrupção e a 
incompetência administrativa. Para constatá-la, pode-se 
dispensar estatísticas; basta um passeio a pé pelas ruas 
do Centro da cidade ou de qualquer bairro. Não há como 
evitar a triste visão de famílias inteiras espalhadas pelas 
calçadas, mendigando; de camelôs às centenas obstruin-
do os caminhos, numa luta desesperada pela sobrevivên-
cia; de corredores inteiros de lojas fechadas por falta de 
clientes; e da ameaça de violência que nos espreita em 
cada esquina e já domina toda a cidade.

 São mazelas demais, que nos atormentam neste fim 
de ano. Mas, acima de tudo, não se pode perder a espe-
rança. Temos de manter a disposição de lutar para ven-
cer as dificuldades, pressionando a classe dirigente para 
fazer o que se espera dela, que é governar com dispo-
sição, honestidade e amor à cidade e aos seus habitan-
tes. De minha parte, manterei a luta que travo há anos, 
especialmente fiscalizando o Executivo, em defesa da 
boa administração e do respeito permanente aos Direitos 
Humanos. E desejo aos amigos e suas famílias um 2018 
bem melhor, em que todos possam desfrutar de um Rio 
de Janeiro mais tranquilo e acolhedor e que em cada lar 
reinem a saúde, a paz e a prosperidade.

Mais um que se vai 

Vida associativa
CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 – Tijuca - Tel.:- 2293-1542
JANEIRO – 7 – Domingo – 12 h. Almoço Social. Local: Salão 
Nobre. Cardápio variado. Música por conta do Conjunto Som 
e Vozes.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 – 2568-3185
TODOS OS SÁBADOS – 12 h. “Adega Transmontana & Ami-
gos do Alto Minho”. Serviço à La cárter: Entrada franca.
JANEIRO – 14 – Domingo – 12 h. Show com o cantor portu-
guês Zé Amaro. Participação Cláudio Santos e Amigos. Cardá-
pio: Churrasco completo, costelinhas suínas com batatas ao 
forno, grão de bico com bacalhau. Reserva R$ 90,00
 

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – Cosme Velho – Tel.: 2225-1820

RESTAURANTE COSTA VERDE
Aberto de Terça à Sexta para jantar (18 a 01)
Sábados – Feijoada completa – Self-service
Domingos – Cozido à Portuguesa
Servimos à La Carte – Sáb. e Dom. (12 às 17h)

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

JANEIRO – 7 – Domingo – 12:30hs. Almoço em homenagem 
aos aniversariantes, cardápio Churrascos, saladas empadão e 
acompanhamentos, sobremesa de bana assadas com canela 
açucar e bolo. Atração: Banda TB Show. Adesão R$ 60,00

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca – RJ – Tel.: (21) 2568-9535
JANEIRO – 14 – Domingo – Festa de Convívio Social. Atração: 
Típicos da Beira Show. Com dançarinos para as senhoras. Car-
dápio: Churrasco completo. Ani-versariante do mês de janeiro 
(necessário apresentar documento), acompanhado de um pa-
gante. Não paga! Criança até 9 anos, também não paga. Criança 
entre 10 e 12 anos, pagam metade!

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS DE  JACAREPAGUÁ
Rua Ariapo, 50 – Taquara – Tel.: (21) 2423-3585

JANEIRO – 7 – Domingo - Almoço Português. Tem festa Portu-
guesa com grande almoço composto de um delicioso buffet, com 
mesa de entrada, mesa principal bastante variada na gastrono-
mia luso-brasileira. E ainda temos uma super atração porque 

falando de folclórico português Cláudio santos e Amigos não 
podem faltar! Ingresso: Antecipado R$ 40,00 na hora R$ 50,00.
18:00 horas - Será a primeira domingueira do ano. Atrações: 
Luigi, Nativos do forro, Raça nordestina e Garotinho do forro. 
Entrada: Antecipado R$ 10,00 na hora R$ 15,00.

CASA DOS POVEIROS
Rua do Bispo, 302 – Rio Comprido – Tel.: 3178-4254

JANEIRO – 14 – Domingo - Comemoração dos 88 anos da 
Casa dos Poveiros. Programação: 11hs – Missa em Ação de 
Graças em Nossa Sede. 13hs – Almoço em nosso salão no-
bre com ar refrigerado e música ao vivo com Conjunto Trio 
Josevaldo. Entrada: Coquetel. Cardápio: Bacalhau à Gomes 
de Sá, filé-mignon ao molho madeira, batata noisette, saladas 
diversas, bebidas e sobremesa a parte. Convite individual: 
R$ 70,00. 15hs – Apresentação do Rancho Folclórico Eça de 
Queirós. Tradicional “Parabéns”. Presença ilustre do Vice-Pre-
sidente da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim. Ilmo. Sr. 
Luiz Diamantino Carvalho Batista.

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – B. da Tijuca – Tel.:- 3325-3366
ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE AROUCA – A 
partir das 12h30 – Aberto ao público. O melhor da culinária por-
tuguesa “Cantinho de Portugal no coração da Barra da Tijuca”.

Xutos & Pontapés du-
rante um concerto nos pri-
meiros minutos de 2018, 
nas festas da passagem 
de ano de Albufeira, um 
mês depois da morte do 
guitarrista Zé Pedro, um 
dos fundadores da banda, 
01 janeiro 2018. 

Este foi o primeiro es-
petáculo sem Zé Pedro

Cerca de 70 mil pessoas 
saudaram hoje efusivamen-
te, em Albufeira, no Algar-
ve, os Xutos & Pontapés, 
naquele que foi o primeiro 
concerto de 2018 e o pri-
meiro sem o guitarrista Zé 
Pedro.

Passavam 23 minutos 
da meia-noite, quando se 
ouviram os primeiros acor-
des de À Minha Maneira, 
junto à Praia dos Pesca-
dores, no centro da cidade 
algarvia, naquele que foi 
o primeiro concerto sem 
o guitarrista Zé Pedro, um 
dos fundadores da banda, 
que morreu, aos 61 anos, 
a 30 de novembro de 2017.

Com o recinto esgota-
do para a celebração da 
passagem de ano, milha-
res de pessoas de todas 
as idades, aguardaram 
ansiosamente para ouvir a 
emblemática banda rock, 
num concerto que come-
çou com cerca de 13 mi-
nutos de atraso.

Agora pode subscrever 
gratuitamente as nossas 
newsletters e receber o 
melhor da atualidade com 

a qualidade Diário de No-
tícias.

Inicialmente marcado 
para as 00:10, logo após 
os fogos-de-artifício, os 
quatro elementos da ban-
da surgiram em palco 23 
minutos depois da meia-
noite, onde foram sauda-
dos com assobios e aplau-
sos pelos milhares de fãs.

Vítor Ramos, de 56 
anos, deslocou-se de Lis-
boa a Albufeira com os 
filhos, de 21 e 24 anos, 
para celebrar a entrada no 
novo ano “mas, acima de 
tudo, para ouvir os ‘Xutos’, 
uma das bandas que mar-
cou a infância de muitos 
portugueses”.

“Espero que os ‘Xutos’ 
não acabem depois de so-

frerem a perda de um dos 
seus símbolos e que este 
seja o primeiro de muitos 
concertos deste ano”, re-
feriu à Lusa Vítor Ramos.

Uns metros à frente, 
Cláudia Figueiredo, de 
46 anos, manifestava-se 
igualmente satisfeita “por 
poder assistir novamen-
te a um concerto daque-
la que foi uma referência 
musical da sua adolescên-
cia”.

“Sempre que posso 
não falho um concerto 
dos Xutos & Pontapés. Fiz 
cerca de 150 quilômetros 
de Sines, para os ouvir. Ti-
nha curiosidade de os ver 
e acompanhar depois da 
perda do Zé Pedro”, des-
tacou.

Durante cerca de uma 
hora e meia que durou o 
concerto da passagem 
de ano em Albufeira, os 
‘Xutos’ revisitaram alguns 
dos maiores êxitos, finali-
zando a atuação com “Ca-
sinha” seguida de “Para 
Sempre”, acompanhada 
a plenos pulmões pelos 
milhares de pessoas que 
não arredaram pé até aos 
últimos acordes, ouvidos 
pelas 2hs.

A festa de passagem 
de ano em Albufeira reu-
niu cerca de 70 mil pes-
soas, que assistiram ao 
concerto do cantor e pro-
dutor AGIR antes de soa-
rem as doze badaladas e 
que antecedeu o habitual 
fogo-de-artifício.

CARRASQUEIRA & ARAÚJO ADVOGADOS E ASSOCIADOS

Av. Presidente Varga 590 - GR. 1705
Centro Rio de Janeiro 2233-0966 / 2233-6287 / 2253-2934

Tel Fax - 21

áreas de atuação:
– Direito público e privado
– Família e sucessões
– Cível - empresarial - consumidos

– Trabalhista - previdenciário
– Fiscal - Tributário
– Direção empresarial
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CONDVOLT - 50 anos de história
Em fios e cabos elétricos

No dia 30 de outubro de 2017, a CONDVOLT, completou 50 anos de história. Meio século de desenvolvimento 
de uma empresa, que iniciou suas atividades para atender o mercado de condutores elétricos e aramados. Em 
1993, mudou de endereço para novo prédio e com instalações muito mais modernas. Além da mudança de 
endereço, a empresa revisou suas estratégias e objetivos, passando a produzir fios e cabos elétricos, visando 
atender a vasta demanda de mercado. Em 1995 recebeu a homologação pelo INMETRO e certificados ISO 
9002/95 através da certificadora UCIEE. No decorrer dos anos, foi conquistando prestígio e homologações 
de empresas conceituadas, e ampliando os segmentos de atuação. Conquistou no decorrer dos 50 anos de 
fundação, vários prêmios Nacionais e Internacionais, afirmando assim sua Missão, Visão e Valores. Essas 
premiações vêm a afirmar que a CONDVOLT, alcançou seus objetivos, e a cada ano vem aprimorando seu tra-
balho e assim obtendo um reconhecimento pela sua gestão de qualidade. Conta com uma equipe de profissio-
nais altamente qualificados e sempre atualizados, com o que há de mais moderno em matéria de tecnologia. 
Com máquinas de última geração e processo de produção automatizada, consegue oferecer aos seus clientes, 
produtos padronizados e específicos, conforme sua necessidade, mas sempre seguindo as exigências das 
normas técnicas nacionais e internacionais. O sucesso da CONDVOLT deve-se ao comprometimento, serie-
dade e compromisso de seus idealizadores e, principalmente, ao respeito pelos seus clientes e colaboradores.
Missão
Fabricação de fios e cabos elétricos com excelência na qualidade, com diversificação de produtos e segmen-
tos de atuação.
Visão
Ser uma empresa inovadora na fabricação de fios e cabos elétricos, atendendo aos mais diversos segmentos 
de mercado com produtos especiais e desenvolvimentos específicos para atender as necessidades do cliente.
Valores
Respeito, seriedade, integridade, comprometimento, transparência e credibilidade no relacionamento dos 
clientes internos e externos. Satisfação do cliente; Parceria cliente/fornecedor; Produtos de qualidade que 
atendem as normas exigidas; Renovação contínua dos processos internos; Renovação contínua dos proces-
sos internos.

A CONDVOLT esta localizada a Rua Coronel Marques 509, Vila Carrão, São Paulo 
SP Cep 03440-005 Telefones (011) 2227.3454 - 2296.9477 www.condvolt.com.br

Sr. Aires Inácio de Melo o patriarca da CONDVOLT.
Segmento de Atuação --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

NÃO PERCA! A PARTIR DE 26/01 JANTAR DANÇANTE PREÇO 
ÚNICO!

E BENITO DI PAULA 15/04 E 1 TONELADA DE BACALHAU 

Confraternização dos Poveiros
E lançamento do 1.o CD da 
“Tocata Musical Cá Te Quero”

A Associação dos Poveiros de 
São Paulo esteve em festa no 
ultimo dia 17 de dezembro de 
2.017, com um almoço de confra-
ternização natalina. Muitos foram 
os diretores e amigos da entida-

de a prestigiar esta confraterni-
zação. No cardápio os quitutes 
de uma mesa típica natalina da 
Póvoa de Varzim, com o delicio-
so pernil, o maravilhoso leitão, o 
saboroso peru, e de sobremesa 

os deliciosos produto da Ofner. 
A animação foi geral, tudo em 
clima de muita confraternização, 
cuja condução esteve a cargo do 

amigo Albino Vieira, a convite do 
amigo Raul da Tocata. A anima-
ção desta tarde esteve a cargo 
da “Tocata Musical Cá Te Quero”, 
que neste dia estava fazendo o 
lançamento do seu 1.o CD, com 
o titulo “Vê se te Apetece”. Neste 
dia a “Tocata Musical Cá Te Que-
ro”, também comemorava o seu 
2.o ano de vida. Sobre o CD o 
nosso jornal já teve oportunidade 
de aqui comentar antes do lança-
mento, afirmando estar fenome-
nal. Este CD contou com o apoio 
da LupettiImport, Canedo Pães, 
Pirâmide Laticínios, Grupo Líder, 
Queijo Nova Nata, MaçairaCia 
Ltda. Ceasa Verduras, e RGS 
Horti Frutas. O diretor da tocata 
Sr. Raul Neves Pereira homena-
geou com um CD, patrocinadores 
daquele trabalho e ainda amigos 
presentes, entre estes a Sra. Jus-
tina de Viveiros Pereira, esposa 
do falecido Sr. João Pires Perei-
ra, que era muito amigo do Raul, 
num momento de muita emoção.

A primeira dama dos Poveiros Sra. Alice Lage e sua querida neta Isabela.

O Vice Presidente Sr. Laurentino Vilar a esposa Sra. Maria Vilar, o Sr. Ar-
mando P. Pinto e esposa Sra. Maria Pinto, o Vereador Toninho Paiva, e seu 
assessor Adilson M. Ferro, o presidente Sr. Lino Lage e a esposa Sra. Alice 
Lage, a Sra. Fernanda, o Sr. Raul Neves diretor da Tocata Musical, o Sr. 
Ernesto P. Rodrigues  e a esposa Sra. Cassilda N. Rodrigues.

Composição da “Tocata Musical Cá Te Quero”, no lançamento do seu 1.o 
CD, o seu diretor Sr. Raul Neves Pereira e o apresentador desta belíssima 
festa Sr. Albino Vieira.
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O sonho imenso de Gomes da Costa
Poveiro e cosmopolita, como 

Eça de Queiroz (1845 – 
1900), o iluminado António Gomes 
da Costa, morto aos 83 anos, no úl-
timo dia nove de maio, no Rio de Ja-
neiro, onde presidiu de 1992 a 2016 
o esplêndido Real Gabinete Por-
tuguês de Leitura, foi, ao longo da 
vida, compartilhada entre Portugal 
e o Brasil, profundamente lusitanista 
e, como os compatriotas da fantásti-
ca Idade Moderna, intrinsecamente, 
universal. Foi Gomes da Costa um 
intelectual extraordinário. Tão gran-
de, para o mundo dos livros, quanto 
o celebrado crítico literário brasileiro, 
Antônio Candido de Mello e Souza, 
vencedor em 1998 do Prêmio Ca-
mões, nascido numa tradicional fa-
mília luso-mineira, mestre dos mes-
tres das Letras da Universidade de 
São Paulo (USP), falecido três dias 
depois, em 12 de maio, às vésperas 
de completar 99 anos. Economista 
de profissão, Gomes da Costa, como 
se fora um engenheiro, tentou sem-
pre restabelecer os pilares que ainda 
mantêm de pé as pontes culturais 
que ligam a portugalidade, não só 
ao Brasil, porém, a toda a lusofonia 
– como referiu-se ao lendário presi-
dente do Real Gabinete o atual Mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros de 
Portugal, Augusto Santos Silva, que 
visitou São Paulo no final de março. 
Gomes da Costa foi autor de várias 
obras, entre as quais, O Homem 
Português e o Brasil, Farpas e 
Louvações e Brasilidade dos Por-
tugueses, que, como seus múltiplos 
e preciosos artigos em Portugal em 
Foco, no carioca O Globo e na im-
prensa da Metrópole, especialmente 
no Diário de Notícias e no Mundo 
Português, abordam a presença lu-
sitana na formação do Brasil.

Leitor e admirador de seus me-
moráveis textos, muitos dos 

quais conservo em pastas de meu 
acervo, tive o privilégio de fazer-lhe 
uma extensa entrevista, dia 15 de 
maio de 2011, na sua magnífica sala 
no Real Gabinete, com interrupção 
para almoço na centenária Confeita-
ria Colombo, à Rua Gonçalves Dias, 
no centro do Rio de Janeiro, quando 
eu estava a elaborar a publicação 
PORTUGAL – Presença no Brasil, 
uma edição especial dos anuários 
da Editora Plug, de São Paulo, lan-
çada no mesmo ano. Apaixonado 

pelo universo do idioma de Luis de 
Camões, recordo-me, Gomes da 
Costa era tão visionário quanto o Pa-
dre António Vieira e sonhava, como 
o prelado lisboeta do século XVII, 
radicado diversas vezes em Salva-
dor, na Bahia, com o mágico “Quinto 
Império”, composto pelos povos de 
língua ou de cultura portuguesa – 
desafio abraçado igualmente pelo 
filósofo tripeiro Agostinho da Silva, 
que também viveu na Bahia, no sé-
culo passado, sendo considerado, 
pelos compositores Caetano Veloso 
e Gilberto Gil, o maior inspirador do 
movimento da Tropicália. Defensor 
da causa do Padre António Vieira 
e de Agostinho da Silva, de quem 
também era apreciador, Gomes da 
Costa acreditava que as bases do 
“Quinto Império” tinham sido seme-
adas nos séculos do expansionismo 

da Coroa de Lisboa, quando, ao 
contrário de ingleses, franceses e 
holandeses, os portugueses, como 
os espanhóis nas Américas, procu-
raram se miscigenar com os habi-
tantes dos territórios conquistados. 
A colonização do Brasil, por exem-
plo, deixou o legado de acertos que 
foi determinante para a construção 
do grande País. Sobretudo, dis-
se-me ele à Colombo, a ocupação 
territorial, para além do Tratado de 
Tordesilhas, preservando-se, as-
sim, a unidade geográfica, o que 
não ocorreu na Hispano-América, 
bem como a língua e a fé religiosa – 
estas, sim, com resultados idênticos 
aos de Madri. Por isso, o “Quinto 
Império”, de Gomes da Costa seria 
integrado também pela Espanha e 
todos os povos do idioma de Miguel 
de Cervantes. “Santiago de Com-
postela é logo ali, perto de Fátima e 
dos Jerónimos e não longe de Apa-
recida e do Planalto” sublinhou ele 
na entrevista que me concedeu há 
seis anos.      

O Real Gabinete, segundo 
Gomes da Costa, não seria 

apenas uma matriz onde encontra-
mos o que de melhor produziu o 
“gênio lusitano”, mas é também uma 
grande prova de reconhecimento 
dos portugueses ao Brasil – preocu-
pação que marca a trajetória de seu 
pensamento. Temeu até os últimos 
dias pelo destino das inúmeras en-
tidades e agremiações em todo o 
País. Quem, no futuro, cuidará dos 
gabinetes de leitura? Indagava, car-
regado de temores, nos artigos e 
conversas. Eruditos, abnegados e 
visionários, como ele foi numa só 
vida, não surgem nas esquinas nem 
mesmo da lusofonia. O imenso Go-
mes da Costa nos fará muita falta.  

A policia judiciária investiga joga-
dores do Rio Ave, por suspeitas de 
viciação de resultados. O clube de 
Vila do Conde reagiu. Quatro joga-
dores são suspeitos de receberem 
para perder jogo. O Ministério Publi-
co confirma, quatro argüidos - Reus, 
no caso do jogo, Feirense 2, Rio Ave 
1, da época 2015/2016. Os jogado-
res estão em silencio. De acordo 
com o MP, em resposta a questões 
colocadas em causa, estão suspei-
tas da prática do crime de corrup-
ção na atividade desportiva. Este 
inquérito, instaurado no Ministério 
Público de Santa Maria da Feira e 
recentemente remetido DIAP dis-

trital do Porto tem quatro Argüidos 
constituídos, por estarem envolvi-
dos num alegado caso de viciação 
de resultados. De acordo com um 
canal televisivo, os jogadores foram 
aliciados, para perder jogos, nome-
adamente, na visita ao Feirense, um 
encontro da Vigésima jornada da 
Primeira Liga, disputado dia 6 de 
fevereiro da época 2015/2016, que 
terminou com a vitória da equipe da 
casa, por 2 a 1, e que levantou sus-
peitas que motivaram a suspensão 
das apostas. A Policia Judiciária, 
também apreendeu os celulares dos 
jogadores suspeitos. Paralelamente 
a este episódio, há outro envolven-

do o Benfica, onde a PJ está investi-
gando a possibilidade, de ter havido 
manipulação do resultado da visita 
dos encarnados à Vila do Conde, 
no dia 24 de abril de 2016, a contar 
para a trigésima primeira jornada da 
edição 2015/2016 em que o Benfica 
venceu por 1 a 0, gol do mexicano 
Raúl Jimenez aos 73 minutos. O 
Benfica reage a tudo isto e nega 
qualquer envolvimento, em polêmi-
ca com o Rio Ave. As investigações 
continuam, vamos aguardar. Esta-
mos no limiar dum novo ano 2018, 
e desejamos aos nossos leitores e a 
toda a comunidade Luso-Brasileira, 
votos de um FELIZ ANO NOVO.

Caros Amigos acompanhem o nosso programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, esta no ar às 4.as feiras das 
22,30 às 24 horas pela Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 

740, o Programa “Heróis do Mar”, ambos com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Corrupção nos Jogos do Rio Ave

Rui Fernando da Silva Rio, nascido 
no Porto, a 06 de Agosto de 1957, é 
um economista e político português, 
foi Presidente da Câmara Municipal 
do Porto entre 2002 e 2013, e atu-
almente é candidato à liderança do 
Partido Social Democrata, nas elei-
ções de 13.01.2018. O antigo presi-
dente da Câmara Municipal do Porto 
apontou que “sempre que há uma 
tarefa pela frente que um partido po-
lítico tem consciência que sozinho 

Ele precisa do seu voto para presidente do PSD no dia 13.01.2018
Rui Rio o Homem que fez o Porto

não pode fazer, tem por obrigação 
dialogar com os outros”. “Eu, estar a 
barrar de antemão o diálogo com os 
outros numa matéria que sei que so-
zinho não consigo é estar a boicotar 
o interesse nacional”, admitiu, apon-
tando ser necessário “ter a habilida-
de suficiente para o fazer”, e eviden-
ciar “perante os portugueses que se 
os outros não vierem, não vêm por-
que não querem, e a culpa é deles, 
para que os portugueses os possam 
penalizar devidamente”.Rui Rio diz 
que “os partidos existem para ser-
vir Portugal” e não os objetivos de 
alguém, apontando este mote vai 
ditar a sua liderança, caso seja 
eleito. “Eu entendo que os partidos 
políticos existem para servir Portu-
gal, não existem para servir as suas 
tácticas e os seus objetivos”, disse 
o candidato, falando recentemente 
perante cerca de uma centena de 
militantes, em Odivelas, Lisboa.Rui 

Rio ainda disse “é fácil de colher o 
apoio e a unanimidade das pessoas, 
mas depois fazer na prática não co-
lhe o apoio nem a unanimidade”. “Se 
eu ganhar as eleições, eu vou fazer 
na prática, não é só nas palavras, 
e há muita gente depois dentro do 
PSD que se calhar vai dizer que não 
devíamos fazer porque os outros é 
que vão usufruir deste nosso apoio. 
Eu não vou fazer essas contas, eu 
vou fazer as contas se Portugal usu-
frui ou não usufrui da nossa ação, é 
isso que me vai comandar”, vincou o 
candidato.Rui Rio prometeu que vai 
pôr em prática esta ideologia “sem 
loucuras naturalmente, ninguém é 
ingênuo”, mas “com a flexibilidade 
necessária”. “Sempre que me virem 
dar um passo à retaguarda é por-
que estou preparado para dar dois 
à frente”, salientou, acrescentando 
que irá agir “de acordo com os inte-
resses de Portugal”.

Compareça a Casa de Portugal a Avenida da Liberdade, 602 Bairro 
da Liberdade, no dia 13.01.2018 das 14 às 20 horas e VOTE

RUI RIO______________

Dia 04.01.2018
Fátima Aparecida de M. Oliveira; Mariângela Languide (esposa EzioLan-
guide).
Dia 05.01.2018
Ernesto de Lemos (diretor do Grupo Folclórico e da Casa de Portugal); Sr. 
Silvio Moredo (ex- Presidente das Assembléias do Centro Trasmontano); 
Vitor Pereira (de Santos); André Relvas (filho do falecido amigo Sr. Amé-
rico e a Sra. Lurdes Relvas); Esmeralda Brandão (Arouca); Mirian Márcia 
Melo ex-secretaria da Casa de Portugal de Campinas.
Dia 06.01.2018
Adriano Ferreira Santos (Arouca); Renato Augusto Carvalhaes; Henrique 
Valério Machado (filho do casal Candido e Fátima); e o nosso chefinho 
Dr. Manuel Carvalho da empresa Silverado, parabéns; Sr. Jose Manuel 
Ferreira Almeida.
Dia 07.01.2018
José Fernandes Tem Tem; Aniversário de Casamento dos amigos Manuel 
Ribeiro Félix e Elizabeth Felix.
Dia 08.01.2018
Fátima Cristina Simões Monteiro (filha do casal Edite e Vasco de Frias 
Monteiro); Vera Lucia Guedes (filha do casal Fátima e Raimundo Pereira 
Guedes); Abílio Laranjeira de Almeida (do Consulado Geral de Portugal 
em São Paulo); Antonio Moreira G. Miranda (lanchonete da Lusa).
Dia 09.01.2018
Antonio Joaquim Marta; Joaquim Brandão de Oliveira (Arouca); Fabio 
Fernandes (Alf Park Estacionamento); Elza Campos (a Maria das Águas).
Dia 10.01.2018
Sr. João Augusto B. da Ana (Conselheiro do Centro Trasmontano); Ma-
nuel Assis Pires; Ronaldo Martinez; aniversaria nesta data também o 
amigo e assinante Sr. Humberto Gregório Mendes; Parabéns enviamos 
a amiga Fátima Macedo lá da Casa de Viseu do Rio de Janeiro; Abraços 
para o amigo palmeirense Leandro Jardim ex- Casa Ilha da Madeira.

Dia 04.02.2018
Almoço de Confraternização de Ano Novo no Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará neste dia abrindo seu calen-
dário de 2.018 com seu primeiro almoço. Como prato principal o 
sensacional bacalhau ali preparado e musica para dançar. Anote 
ai na sua agenda. Informações convites e reservas a Rua Vila 
de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou pelos 
fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988 
Dia 25.02.2017
2.o Almoço dos Veteranos no Rotary Penha com a Banda Alma Lusíada 
O Grupo Folclórico Português Veteranos de São Paulo, agora no 
Rotary Penha, estarão realizando o seu 2.o almoço neste dia, a 
partir das 13 horas com o apoio Cultural de: Zarco Turismo, Rede 
de Estacionamentos Trevo, Grupo Leograf, Digital Dados Variá-
veis e Resort Monte das Oliveiras. No menu teremos o delicioso 
bacalhau além de outros pratos, diversos acompanhamentos e 
saladas. A animação estará a cargo da Banda Alma Lusíada, e os 
Veteranos que farão uma breve atuação. Informações e convites 
no local Rua Senador Godói, 777 Bairro da Penha, com os com-
ponentes ou pelos fones (11) 5581.2991 – 5589.3309 e 2641.8117. 

O jornal Portugal em Foco, publica aqui neste espaço graciosamen-
tee também no seu Facebook semanalmente, todos os eventos da 

comunidade, desde que os mesmos sejam informados, via telefone, fax, 
email, WhatsApp, Messenger, convite ou por oficio. As correspondências 
podem ser enviadas para a Rua Dr. Francisco Jose Longo, 135 Chácara 

Inglesa - Vila Mariana CEP 04140-060 Telefones (11) 5581.2991 - 
5589.3309 WhatsApp 99902.4295 ou email: amotorrao@gmail.com
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Boubacar Fofana reforça 
meio-campo do Moreirense

Miguel Lourenço
reforça U. Madeira

O centravante Miguel 
Lourenço é o mais re-
cente reforço do União 
da Madeira, equipa da II 
Liga portuguesa de fute-
bol, anunciou hoje o clu-
be madeirense.

O centravante de 25 
anos, que representava o 
Zira FK, equipe do primei-
ro escalão do Azerbeijão, 
por empréstimo do Vitória 
de Setúbal, assinou um 
contrato com o União da 
Madeira válido por uma 
temporada e meia.

Miguel Lourenço, na-
tural da Quinta do Conde, 
em Sesimbra, começou 

por atuar nas escolinhas 
do AD Quinta do Conde, 
a que se seguiu o Fernão 
Ferro e o EFAP, ingres-
sando depois nos sub-15 
do Vitória de Setúbal, clu-
be que representou até à 
data, com empréstimos 
pelo meio ao Casa Pia 
em 2011/2012, ao Santa 
Clara em 2013/2014 e, 
finalmente, aos azeris do 
Zira FK.

Foi internacional jo-
vem por Portugal, por 
três ocasiões nos sub-16, 
outras três nos sub17, 
duas nos sub-18 e cinco 
nos sub-21.

Sporting aplica ‘meia 
dúzia’ e dá passo 

importante na 
Taça da Liga

O Sporting deu um 
passo importante rumo às 
meias-finais da Taça da 
Liga de futebol, ao golear 
um frágil União da Madeira, 
por esclarecedores 6x0, em 
jogo da segunda jornada do 
grupo B.

Após o nulo (0x0) ca-
seiro na primeira ronda da 
prova, frente ao Marítimo, 
os ‘leões’ não quiseram 
dificultar as hipóteses de 
passarem à próxima fase 
e castigaram os madeiren-
ses, com gols de Doumbia 
(20 e 61 minutos), Mathieu 
(51), Gelson Martins (67), 
Coates (79) e Iuri Medei-
ros (81).

Desta forma, o conjunto 
de Alvalade - que na ter-
ceira e última jornada se 
desloca ao Restelo, para 
defrontar o Belenenses - 
lidera o grupo com quatro 
pontos e vai ficar à espera 
do que vão fazer Marítimo 
e os ‘azuis’, ambos com um 
ponto e que se defrontam 
na quinta-feira.

Além da titularidade de 
Salin na baliza ‘leonina’, 
Jorge Jesus operou outras 
três alterações relativamen-
te ao jogo do campeonato 
com o Portimonense: Bru-
no César atuou como late-
ral esquerdo, Bryan Ruiz 
fez parelha com William 
Carvalho no meio-campo 
e Doumbia atuou na frente 
com Podence.

O 17.º classificado da 
II Liga foi ‘presa’ fácil para 
os ‘verde e brancos’, sobre-
tudo devido às limitações 
na frente de ataque, onde, 
apesar de alguns bons re-
cortes técnicos, os ma-
deirenses tomavam inva-
riavelmente decisões que 
não colocavam em causa 
a segurança defensiva 
dos ‘leões’.

O Sporting iria capitali-
zar o domínio à passagem 
dos 20 minutos, embora 
deva agradecer o erro de 
principiante de Sidy Sag-
na, que, na zona central e 
na fase de construção, per-
deu a bola para Doumbia e 
deixou o costa-marfinense 
com caminho aberto para 
inaugurar o marcador.

Pouco depois, Luan 

obrigou Salin a defesa de 
recurso, mas este seria 
mesmo único lance de pe-
rigo construído pelos in-
sulares na primeira parte, 
durante a qual Podence e 
Acuña ainda assustaram o 
goleiro Chastre.

Mesmo sem o pendor 
ofensivo de outras oca-
siões, o Sporting poderia 
ter saído para o intervalo 
com uma vantagem mais 
confortável, mas Doumbia 
cabeceou para defesa de 
Chastre e Coates acertou 
na barra.

Ao contrário do que su-
cedeu na primeira parte, o 
conjunto de Alvalade vol-
tou do intervalo com ‘fome’ 
de gols e foi aproveitando 
todas as debilidades do 
oponente, como demons-
trado no tento anotado por 
Mathieu, que saltou com-
pletamente sozinho na se-
quência de um canto e au-
mentou a vantagem.

As entradas de Bruno 
Fernandes e Bas Dost ain-
da trouxeram ainda maior 
acutilância ofensiva à for-
mação de Jorge Jesus, 
sendo que, no espaço de 
três minutos, os dois joga-
dores obrigaram Chastre a 
defesas apertadas.

Depois dos três gols 
apontados ao Vilaverdense, 
Doumbia alcançou o ‘bis’ à 
hora de jogo e cimentou o 
papel de goleador ‘leonino’ 
nas taças internas (cinco 
golos), numa altura em que 
se levantava apenas a dú-
vida de quantos mais gols 
os ‘verde e brancos’ iriam 
marcar ao União.

A resposta começou a 
tomar forma, seis minutos 
depois, quando Bas Dost 
surgiu na ‘cara’ de Chas-
tre e, em época natalícia, 
ofereceu uma ‘prenda’ a 
Gelson Martins, que não 
se fez de rogado perante a 
baliza deserta.

A 10 minutos do fim, Co-
ates não quis ficar atrás do 
companheiro no centro da 
defesa e ampliou a conta-
gem, antes de Iuri Medei-
ros, lançado por Jesus aos 
70 minutos, fechar as con-
tas do triunfo, com o melhor 
golo da noite.

Arouca anuncia contratação 
de Lucio Maranhão

O Arouca anunciou a 
contratação do jogador 
brasileiro Lucio Maranhão, 
que assinou um contrato 
válido por uma tempora-
da e meia, tornando-se 
assim a primeira investida 
no mercado de inverno da 
equipe de Miguel Leal.

A contratação do ata-
cante de 29 anos foi 
anunciada através de 
uma publicação numa 
rede social oficial do clu-

be, que ocupa atualmen-
te o nono lugar da II Liga 
portuguesa.

Lucio Maranhão ven-
ceu a Liga israelita na tem-
porada passada, ao servi-
ço do Hapoel Beer Sheva, 
onde disputou 21 jogos e 
apontou cinco gols, tendo 
assinado no início desta 
temporada com os turcos 
Elazigspor, da segunda di-
visão turca, marcando um 
tento em seis presenças.

O médio Boubacar Fo-
fana é o primeiro reforço 
de inverno garantido pelo 
Moreirense. O jogador 
natural da Guiné Conacri 
estava livre depois de em 
Portugal ter passado pelo 
Praiense, Gondomar, 
Tondela, Nacional e Ará-
bia Saudita.

O Moreirense garan-
tiu o primeiro reforço an-
tes mesmo da reabertura 
do mercado de inverno, 
em janeiro. Trata-se de 
Boubacar Fofana, médio 
de características defen-
sivas.

O médio, ex-Gondo-
mar, Tondela e Nacional, 
estava livre depois de na 
temporada passada ter 
atuado na Arábia Saudita, 
pelo Al Ettifaq e Al Khaleej

Varzim assegura empréstimo de 
Stanley e Buba ao Portimonense

O Varzim, da II Liga 
portuguesa de futebol, as-
segurou os empréstimos, 
até ao final da temporada, 
dos avançados Stanley e 
Buba, dois jogadores que 
alinhavam no Portimonen-
se, da I Liga.

Stanley, nigeriano, de 
27 anos, integrava o em-
blema algarvio por em-
préstimo do Chibuto, de 
Moçambique, sendo nes-
sa condição que regres-
sa à Póvoa de Varzim, 

onde já tinha jogada em 
2015/2016, então apon-
tando 16 gols em 46 jogos.

Já Buba, brasileiro, de 
24 anos, pertence aos 
quadros do Portimonen-
se, mas estava cedido ao 
Imabari, do campeona-
to japonês, regressando 
agora a Portugal para jo-
gar a segunda metade da 
temporada no emblema 
poveiro.

A vinda destes dois jo-
gadores é o primeiro rea-
juste ao plantel feito pelo 
técnico Nuno Capucho, de 
modo a retirar a equipe da 
segunda metade da tabe-
la classificativa, uma vez 
que o Varzim segue no 
14.º lugar da II Liga, com 
21 pontos.

Médio ofensivo brasileiro 
Bruno Morais reforça U. Madeira

O médio ofensivo bra-
sileiro Bruno Morais é o 
mais recente reforço do 
União da Madeira, equipa 
da II Liga portuguesa de 
futebol, anunciou hoje o 
clube madeirense.

O médio de 27 anos, 
que atua preferencial-
mente pelo lado esquer-
do, assinou um contrato 
válido por uma tempora-
da e meia. Representava 
os brasileiros do Guru-
pi, equipe da série D do 
campeonato brasileiro, 

onde se destacou como 
um dos melhores marca-
dores da equipe, com 7 
gols apontados.

Bruno Morais foi forma-
do no Atlético Goianense, 
tendo representado ain-
da o Mamoré, Barretos, 
Aparecida, Operário de 
Mato Grosso, Campinen-
se, Goiânia, Brasília, onde 
jogou a Taça Sul-america-
na, Anapolina, Ceilândia, 
Santa Helena, Nova Es-
perança, Interporto e final-
mente o Gurupi.

Sérgio Conceição ex-
plicou porque trocou So-
ares por Aboubakar ao 
intervalo no jogo da Taça 
da Liga com o Paços de 
Ferreira.

“Mudei porque achava 
que devia mudar. O Soa-
res estava a revelar algu-

ma dificuldade, principal-
mente física, e achei por 
bem trocar. Assim como 
tirei o Maxi, coloquei o Co-
rona e recuei o Ricardo. 
Foi uma decisão estratégi-
ca”, referiu o treinador dos 
dragões, em conferência 
de Imprensa. 

SÉRGIO CONCEIÇÃO DESCARTA
POLÉMICA POR SOARES



O capitão da equipe de 
futebol de sub-19 do Erme-
sinde, José Amorim, faleceu, 
com 18 anos, informou o clu-
be da Associação de Futebol 
do Porto na sua página oficial 
no Facebook.

“Hoje, o destino pregou-
nos uma partida... levou com 
ele o nosso craque, o nosso 
menino, o nosso capitão, José 
Amorim. Não há palavras nes-
te momento para descrever o 
sentimento que afeta toda a fa-
mília do Ermesinde, especial-
mente o plantel júnior sub-19”, 
informou o clube.

A Federação Portuguesa 
de futebol (FPF) já lamentou o 
sucedido, numa nota de pesar 
assinada pelo presidente, Fer-
nando Gomes.

“Ao tomar conhecimento 
da triste notícia do falecimen-
to de José Amorim, venho por 
este meio endereçar, em meu 
nome pessoal e no da direção 
da FFP, sentidos pêsames à 
família enlutada, num momen-

Cristiano Ronaldo fez 
história em 2017: tornou-
se o jogador com mais 
prêmios individuais na his-
tória do futebol. Em decla-
rações ao diário AS, o in-
ternacional português fala 
em talento, mas também 
em trabalho, muito traba-
lho para atingir patamar 
de excelência.

“Fui abençoado com 
o talento e trabalhei muito 
para tirar o melhor dele”, 
salientou, orgulhoso do 
trajeto que tem trilhado a 
nível profissional: 

“2017 foi um ano incrí-
vel a muitos níveis. É uma 
sensação fantástica olhar 
para trás e ver tudo o que 

“FUI ABENÇOADO COM TALENTO E
TRABALHEI MUITO PARA TIRAR O MELHOR”

consegui depois de come-
çar a dar pontapés na bola 
nas ruas da Madeira.”

Cristiano Ronaldo 
não esquece quem está 
sempre ao seu lado, tan-

to nos bons como nos 
maus momentos.

“Quero dedicar este 
momento à minha família, 
que está sempre presen-
te, nos bons e nos maus 

momentos, e aos meus 
amigos, sem esquecer os 
que acreditaram em mim 
quando era apenas uma 
criança com sonhos. De-
dico-o, também, aos meus 
treinadores e companhei-
ros, tanto nas minhas 
equipes como na Sele-
ção”, elencou CR7.

Perto de atingir 300 
milhões de seguidores nas 
redes sociais, faz questão 
de deixar uma palavra de 
agradecimento aos fãs:

“Um obrigado espe-
cial a todos eles, pelo 
seu apoio e inspiração 
para continuar a traba-
lhar e a esforçar-me em 
cada desafio.”

Avançado brasileiro 
concedeu extensa entre-
vista, onde aproveitou tam-
bém para lançar o dérbi de 
3 de janeiro com o Sporting: 
“Uma vitória seria um salto 
importante para seguirmos 
na senda do penta.”

O avançado do 
Benfica Jonas admitiu 
que um triunfo sobre 
o Sporting no dérbi da 
próxima semana no 
Estádio da Luz seria 
importante para que os 
encarnados dessem um 
passo importante rumo 
à conquista do quinto 
campeonato consecutivo 
para o clube.

“Sabemos que não de-
fine nada, mas para nós 
uma vitória seria um salto 
importante para seguirmos 
na senda do penta”, afir-
mou em entrevista.

“Olhando para a tabela 
estamos a três pontos dos 
dois rivais e será importan-
te vencermos. O Sporting 
está bem, confiante, tem 
jogado futebol envolvente, 
está a crescer. Agora, jo-
gando em nossa casa te-
mos esse fator importante 
e vamos entrar fortes para 
vencer, porque vencendo 
damos um salto importante 
e encostamos nos adver-

Jonas e o fim da carreira:
“Dificilmente vou passar

dos 36 anos”
sários”, acrescentou.

Numa extensa entrevis-
ta, Jonas manifestou ainda 
o desejo de terminar a car-
reira no Benfica e apontou a 
data provável para o ponto 
final no futebol. “Dificilmen-
te vou passar dos 36 anos. 
Gostaria de acabar a car-
reira aqui. De verdade. Se 
não for, posso jogar quatro 
meses no Brasil, perto da 
família, num estadual. Mas 
o meu pensamento é ter-
minar aqui. Acabo contrato 
com 35 anos [n.d.r.: 2019], 
depois, se me sentir em 
condições de continuar, vou 
sentar-me e conversar com 
o presidente.”

Ainda, o avançado bra-
sileiro, melhor marcador do 
campeonato com 18 gols 
e considerado para este 
jornal o melhor jogador do 
ano, admitiu que teve a pos-
sibilidade de rumar ao fute-
bol chinês e explicou por 
que razão permaneceu no 
Benfica. “Já recusei duas 
propostas para jogar na 
China, as duas quando já 
estava cá. Conhecendo-
me a mim e à minha famí-
lia, não sei se nos adapta-
ríamos ao futebol chinês. 
Somos felizes aqui. Nunca 
podemos dizer nunca, mas 
é difícil”, esclareceu.

O presidente do Sport- 
ing utilizou as redes 
sociais para lançar farpas 
ao rival Benfica.

No último dia de 2017, 
Bruno de Carvalho utili-
zou as redes sociais para 
deixar uma mensagem de 
Feliz Ano Novo. O presi-
dente do Sporting aprovei-
tou para comentar as últi-
mas declarações de Luís 
Filipe Vieira.

“Peço desculpa por 
esta frase bélica, de in-
citamento ao ódio, de 
incitamento à violência e 
pirómana! Ah, perdão.... 
Não fui eu! (é só gente 

BdC comenta
declarações de 

LFV: “Frase
bélica, de

incitamento
ao ódio”

séria e responsável) Fe-
liz 2018 a todos!”, pode 
ler-se. 

A propósito da seguin-
te frase: “Alerto para o se-
guinte: toda a Nação ben-
fiquista vai ser chamada 
para tomar nas suas mãos 
o ataque a esta vil e falsa 
campanha.”

Recorde-se que o pre-
sidente do Benfica reagiu 
às últimas notícias que 
apontam o alegado envol-
vimento do clube da Luz 
em viciação de resultados. 

Jovem jogador do Ermesinde
morreu. Tinha apenas 18 anos

to muito difícil e de uma dor 
imensa”, escreveu.

A agência Lusa já adian-
tara que um homem morrera 
na tarde de hoje atropelado 
por um autocarro na fregue-
sia de Águas Santas, na 
Maia, mas então fonte do 
Comando Distrital de Opera-
ções de Socorro (CDOS) do 
Porto não adiantara o nome 
da vítima mortal.

De acordo com alguns jor-
nais, José Amorim seguia de 
bicicleta quando aconteceu o 
acidente.

A agência Lusa já adianta-
ra que um homem morrera na 
tarde de hoje atropelado por 
um autocarro na freguesia de 
Águas Santas, na Maia, mas 
então fonte do Comando Dis-
trital de Operações de Socorro 
(CDOS) do Porto não adianta-
ra o nome da vítima mortal.

De acordo com alguns 
jornais, José Amorim seguia 
de bicicleta quando aconte-
ceu o acidente.


